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PRIMER ANIVERSARIO

DBI. FALLECIMIENTO DHL EXCELENTISIMO SEÑOR

de Santaelli,
ex Diputado ¡¡ Corles, Senador del Reino, e t c .,  e tc .

que falleció piadosamente en 'el Señor, ol dia 5 de Noviembre de 1893.

Su desconsolada viuda, hijas, hijo político, padre, hermanos políticos, sobrinos, pri­
mos y demás parientes, suplican á sus numerosos amigos se sirvan encomendarle á Dios 
Ntro. Señor y asistir al funeral que, por ol eterno descanso ele •u alma se celebrará ol 
lunes 5 del corriente, á las once de la mañana, en la iglesia de Santa María Magdalena 
de esta ciudad, por cuyo favor le quedarán reconocidos.

El Exorno, é limo. Sr. Arzobispo de esta diócesi-» concede 80 
dias de indulgencia por cualqu.er acto de piedad que se haga 
por el alma dei finado.

No se reparten esquelas.

L a s  nebl inas  que  c u b r en  la  v e g a  en 
l a  ho r a  de la a lborada;  la nieve que  ciñe 
l a s  c r e s t a s  a g u d a s  de la S i e r r a ;  las  h o ­
j a s  m a r c h i t a s  y  r o t a s  que  b o r r a n  los l i n ­
deros  y  f lotan como d e sm a n t e l a d a s  n a ­
veci l l as  en las  t a z a s  de las  f u e n t e s . . .  
todo anunc ia  con melancól ica  t r i s t e z a  
que l lega  el i n v ie rno ,  con sus  fr íos  c r u e ­
l es ,  con sus  hielos y  sus  v e n t i s c as ,  á 
s u m i r  á la t i e r r a  en ese sopor ,  que  no 
es m u e r t e ,  s ino l e t a r g o  de u n a  v ida  
adormecida ,  que o t r a  vez r e n a c e r á  al fe­
cundo calor  de los ray< s  p r i m a v e r a l e s .

¡El i nv ie rne! . . .  E s t a c i ó n  amable  p a r a  
uno?;  t r i s t e  y  a n g u s t i o s a  p a r a  o t r o s .

L a s  c lases acera -'dadas e n c u e n t r a n  en 
él ocasiones más  que en n i n g u n a  o t r a  
es tación del año p a r a  so l aza r  su  e s p í r i ­
t u  y d i s f r u t a r  de los goc es  con que  las 
r i quezas  b r inda» .  P a r a  el las  el fr ió de! 
i nvi e rno ,  lejos de se r  un enemigo ,  es  el 
a m i g o  cariñoso que  no moles ta ;  que  *bre  
los sa lones y los t e a t r o s ,  ofrece t ib io 
marco  de terc iopelos  y brocados á la  be 
Reza y h a l a g a  á  la j u v e n t u d  con m ú s i ­
cas  suaves ,  que inc i t an  á g o z a r ,  á  v iv i r ,  
á  amar.

P a r a  las  clases  mene s t e r o s as  ¡cuán 
t r i s t e  es la he lada  es tación!  El  t r a b a jo  
escasea  ó fal ta;  el h o g a r ,  a p a g a d o ,  no 
t empla  los fr íos e s t r em ec i m i e n to s  del 
cuerpo casi desnudo;  la e scasez  ó el 
h a mbre  a l e t a r g a n  las fue rzas  poniendo  
en la f rent e  sudores  de f iebre,  y el c i e r ­
zo que g ime  con infini ta  t r i s t e z a ,  p a r e ­
ce que m u r m u r a  en su  i g n o r a d a  l e n g u a  
p a l a b r a s  de m u e r t e  ó ace n to s  de dol cro-  
sa agonía .

¡Ay de les desheredados!  Que p a r a  
ellos el i nv ie rno  personif ica t o d a s  las  
a m a r g u r a s ,  t o d o s  los s insabores  y  t o d as  
las  t r i s t e z a s  de qu e ,  por  d e s g r a c i a ,  t a n  
p r ó d i g a  suele  se r  la vida

El inv ierno  h a  l legado y  son muchos  
los sé res  que en G r a n a d a  no t e n d r á n  ni 
pan  con que a l i m e n t a r s e ,  ni  ves t ido  con 
que cub r i r s e ,  ni  h o g a r  á  que a r r i m a r s e .

Prec i so  es que los que  pueden  t e n g a n  
en la memor ia  á  los neces i tados ;  preci so  
es que los c e n t r o s  y  las  corporac iones ,  
sobre  todo el Munic ipi o ,  no o lv iden á 
los mene s t e ro s o s  y  ad o p te n  c u a n t a s  me­
didas  e x ig e n  la c a r i d ad  y la  j u s t i c i a ,  
p a r a  que los p o b r e s  o b r e ro s  p u e d a n  con 
el f r u t o  de su t r a b a j o  ha ce r  f r en t e  á  las 
c rue ldades  de la e s t ac ión  de los hielos.

Ob ra  g r a n d e  de miser i cord i a  es,  y  
s i empre  fué  e s t a  c iudad  noble y  m i s e r i ­
cordiosa.

Que a h o r a  cemo s i e mp r e  los de a r r i b a  
ayuden  á  los de aba jo,  y a  que  los de 
abajo como los de a r r i b a  son t odos  unos  
en el amor  de Dios .

Las pasaderas del Campillo.
Quer ido  Di rector :  hace  dias que  vengo 

en deseos de coger  la p luma ,  p o r q u e  es 
la ve rdad que t engo  la s a n g r e  f r i t a  por  
los desa t ines  y pésima admin i s t r ac ió n  de 
nu e s t r o  incomparable a y u n t a m i e n t o .

Bien sé que E l Defensor !o h a  tomado  
por  su cuen ta ;  pero c ree  que si no echo 
mi c u a r t o  á e sp a d as  en e s t a  ocas ión,  voy 
á  r e v e n t a r  como un  sapo.

Ten g o  ind iges t ión  de a y u n t a m i e n t o  y 
de concejales;  y  me pa rec e  que  e s t a  en­
fe rmedad  es epidémica  en G r a n a d a .  E s t o  
es,  que nadie  qu ie re  al ac t u a l  municipio 
po rque  es el rnás a b i g a r r a d o ,  e! más 
inepto,  el más  apá t ico  y  el que menos  se 
h a  in te resado  ó se i n t e r e s a  p o r  el bien

de e s t a  h e r m o s í s im a  c u an t o  d e s g r a c i a d a  
poblac ión desde  los R e y e s  Ca tól i cos  h a s ­
t a  n u e s t r o s  dias.

D i a r i a m e n t e  se le e s t á n  p idiendo eco­
n o m í a s ,  p o r q u e  la p r e c a r i a  s i tuac ión  del  
pueblo im p e r i o sam e n te  las  ex ige .  Mas ,  
por  lo v i s t o ,  al verbo economiza r  lo han  
b o r r a d o  del  diccionar io n u e s t r o s  ed i l es .

D e s e n g á ñ e s e  u s t e d ,  señor  D i r e c t o r ,  
p e d i r  eco n o m ía s  á e s t e  a y u n t a m i e n t o  
equiva le  á e s p e r a r  que  den per las  los 
g u i j a r r o s  ó membr i l los  los a l cornoques .

No  e n t i e n d e n  ni un pa lo te  de lo que es 
r e p r e s e n t a r  y  a d m i n - s t r a r  les  in te reses  
de un pueblo,  y m e n o s  los de un  pueblo 
como G r a n a d a .

Lo mismo,  señor  D i r e c t o r ,  que  si de 
mí se e x i g i e r a  confecc ionar  u n a  m a g n í ­
fica f u e n te  de dulce,  cu indo  en negocios 
de confi tes  no he  sabido en t o d a  mi v i ­
da h a c e r  o t r a  cosa  que comérmelos .

Vea  V . ,  p o r  qué  n u n c a  he p re tend ido  
ingres. 'T c- 'mo o p ' r a m  en confi ter ías;  
po rque  a p a r t e  de mi i g n o r a n c ia  en e! r a ­
mo, t e n g o  la debi l idad de que  me g u s t a  
‘ 1 d u l c e , y  so b r e  t o d o , d e l a n t e  del t u r r ó n ,  
cor fio*o á  V .  que  no puedo con tenerme;  
soy goloso

Como por  a lg ú n  e x t r e m o  he  de e mpe­
za r  ¡a se r i e  de c a r t a s  que. t r a t o  d i r ig i r  
á V.  a ce r ca  de los primores del m u n ic i ­
pio,  l l ama  a n te s  de nada  mi a tenc ión  la 
que V. vi ene  dedicando al a su n t o  de las  
cal les.

Todo  el mundo  aquí  opina cómo u s t ed ,  
quer ido D i r e c o r ;  las  cal les  de e s t a  c a ­
pital  solo pueden c o m p a r a r s e  con los v e ­
r i cue tos  de la  A ' p u j a r r a .  E s t o  e s  insu ­
f r ible,  a t r o z  é inicuo.

Sí ,  señor ,  i n icuo;  po r q u e  no de o t r a  
m a n e r a  debe l l amarse ,  sin que  h a y a  por  
eso el munic ip io  de h a c e r  a sp a v ie n to s ,  
e m p u ñ a r  los g a r r o t e s ,  ni  aun  l levarse  
las manos  á  la cabeza ,  cuando  digo,  h a ­
blando en cas te l l ano ,  que  es u n a  in iqu i ­
dad  esa  h o r r i b l e  exacción de c o n t r i b u ­
ciones d i r e c t a s  é i nd i r e c t a s ,  cuyo  p r o ­
du c to ,  que  deb ie ra  se r  colosal  ó per  lo 
menOvS suf iciente  pa ra  a t e n d e r  á  t o d as  las 
neces idades  del  públ ico,  no sé  por  donde 
demonios se f il tra ó se e v a p o r a  ó se mal ­
g a s t a ,  lo c i e r to  es que e n t r a  en el a y u n ­
t a m i e n t o ,  y  como s i e s t a  fuese  el  pozo 
de A i r ó n ,  t o d o  all í  se c o n v ie r t e  en a g u a  
de chicor ias .

Y  es c la ro ,  es  n a t u r a l  que a s í  s uceda  
en un  a y u n f a m  ento que t iene  a c r e d i t a ­
d ísima la  hab i l i dad  de equ ivocar se .  No 
es e s t e  un municipio de mala  in tención;  
no d i ré  t a n t o  por  ahora ;  pe ro  t iene  s o ­
b r a d a  i n e p t i t u d ,  r ep i to ,  y  menos  c r i t e r io  
p a r a  la púb l ica  a d m i n i s t r ac ió n ,  que  S a n ­
cho t en í a  p a r a  a d m i n n t r a r  á  su  ínsu la .

No  se me olvida ,  ni  es  posible que á 
n i n g ú n  g r a n a d i n o  se le olvide  el p r e s u ­
pues to  e n o r m e  que  se ap robó  en el a y u n ­
t am i en t o  p a r a  ha ce r  de la p laza  de Biba-  
r r a m b l a  u a  t r a s u n t o  del  j a r d í n  de las 
E sp é r id e s .  P a r a  al l í  l as  f uen te s  s a l t ad o ­
r a s ,  las  luces  e lé c t r i ca s , l o s  a r co s  vo l tá i -  
ccs,  los e s t a n q u e s  de ondas c r i s t a l i n a s  
con m u l t i t u d  de peces mul t i co l o r e s ,  por  
si t al  vez á  a lg ú n  s c ñ f %  concejal  se le 
ocur r í a  d i v e r t i r s e  con un r a t i t o  de pe r ­
ca;  y h i s t a  quizás  se p r e s u p u e s t a r i a  a l ­
g u n a  que o t r a  cocinil la  económica  en ob­
sequio á los vendedores  de c a s t a ñ a s  c a ­
l ien tes ,  que  las  t u e s t a n  en aque l  pun to .

E s  deci r ,  todo  p a r a  B : b a r r a m b ! a  y  á 
l a s  demas  p lazas  y  cal les  que  las  p a r t a  
un rayo .  ¿No es v e r d ad ,  señ o r es  conce­
ja l es .

P u e s  con la  v i g és im a  p a r t e  de lo p r e ­
su p u e s t a d o  p a r a  la plaza de B i b a r r a m -  
b!a es c ie r t í s imo  que e s t a  q u e dar í a  m uy  
i impia,  m u y  a d o r n a d a  y m u y  h e rmosa ;  
y con l as  o t r a s  diez y n u eve  p a r t e s  de 
ese p r e s u p u e s t o ,  se podr ía  h a c e r  mucho 
en la compos ic ión  de o t r a s  cal le?.  ¿Pues 
qué? ¿No son « t a s  de G r a n a d a ! »  mismo 
que Equellh? ¿No son p a r t e s  de un m i s ­
mo cuerpo?  ¿ E s t a r í a  b ien  que  el dia me­

nos pensado  un señor  concejal  a s i s t i e se  
a! a y u n t a m i e n t o  con boti l los de charol  y 
c h a q u e t a  de pord iose ra?  ¿ A c r e d i t a ! l a  su 
cur ios idad y decencia con el solo bri l lo 
de s u  c a l za d t ?

Mas no es p r e c i s a me n t e  eso de B'.ba- 
m m b l a  lo que más  hoy  me in d ig n a ,  se­
ñ o r  D i r e c t o r ,  s ino el h a b e r m e  e n te rado  
de que se t r a t a  de g a s t a r  riada menos  
que ' a  e x o r b i t a n t e  su m a  de S E I S  MIL 
P E S E T A S  en co locar  las  p a » a d t r a s  del 
Campil lo.

N a d a ,  es  i nút i l  que la p r e n s a  declame 
uno y  o t ro  dia c o n t r a  los munic ipales  
desafueros.  ¡ Seis mil pesetas! P e r o  ¿quie­
ro u s t e d  dec i rme ,  amigo  D i r e c t o r ,  en 
qué  e s t á  pensando  es te  A y u n t a m i e n t o ?

¡Ya lo crc-o que  s e r án  u nas  lu josí simas 
pasadera s !  pero ¿qu ie re  u s t e d  deci rme 
t am bién  á  qué  conduce ,  ni de quo se rv i ­
rá t a n t o  lujo en- las pasaderas?

Con solas se i sc ien ta s  p e se t a s  puede 
hace r se  all í  c uan to  el servicio y  a ü  > la 
comodidad del públ ico puede  bajo es te 
concepto  r e c l am a r ;  y  lo j u s t o ,  e q u i t a t i ­
vo, ace r t a d o ,  p r u d e n t e  y  razonable ,  s e ­
r i a  i n v e r t i r  las  cinco  mil  c u a t r o c i e n t a s  
r e s t a n t e s  en e m p e z a r  la composic ión  de 
las cal les  ele G r a c i a ,  San  J e rón imo ,  S a c -  
t a  P a u l a ,  Tendi l la s ,  A r a n d a  ¿y p a r a  qué 
c i t a r  a l g u n a s  si en el m ás  pésimo es tado  
que p u eda  dar se  se e n c u e n t r a n  casi  t o ­
das?

O el a y u n t a m i e n t o  ha  pe rdido el j u i ­
cio, ó es que quiere  dec id idamente  iao-  
fa rse  de los c o n t r i b u y e n t e s  y  de todo 
G r a n a d a ,  cuando se pone  m u y  ser io y  
como h o m b r e  sin cuidados á g a s t a r s e  
seis  mil  p e se t a s  ( ¡d igo ,  v e in t e  y  c u a t r o  
mil  reales ! )  en comp oner  á ojo de buen  
cubero un solo p aso  del Campil lo,  de jan­
do los de má s  s i t io s  de la poblacicu en 
t a l  e s t ad o  de abandono  que es uua  c o m ­
plet í s imo v e r g ü e n z a ;  s í ,  u n a  ve r g ü en z a  
complet í s ima! ! !

Se ñ o r  D i rec to r ,  h a s t a  mi p r ó x ima  que 
se rá  en b reve ,  se desp ide  su  afra».

E L  C U R I O S O  L ECT OR.
Granada 2 de noviembre de 1894.

Los Carlos mi España.—Sau Carlos B crosieo .
—Un recuerdo de A larcoa.—0<rloa V y el
Tíciauo.—El romance del duque do Rivas.
—Carolinas célebres.

El  nombre de Carlos no es indiferente en 
España;  recuerda glorias y desdichas,  ven 
turas  del apogeo de la nació»,  t  i-.t-zas de 
su decadencia y desastres do t e n  i-bles y 
¿esga i radoras  luchas civiles.

Con uu Carlos,  Carlos I ,  l legamos á  la 
cúspide del poderío;  con otro, Carlos II, co­
menzamos á descender.  Carlos III  señala un 
período de florecimiento para los intereses 
materiales dei país, y Carlos IV la post ra ­
ción y la ruina de la nación,  que pn&ierou 
sus gobernan tes  á  los pies de Ñapóle, u, y 
que sólo pudo levantarse con el supremo y 
h-fóico esfuerzo de la g u e r ra  de la In d e ­
pendencia.

Los par t idar ios del archiduque Carlos, 
que á la muerte de Carlos I I  disputó Ir  co­
rona de España á  Felipe V, eusargrenfcarcu 
el suelo ds la patr i a;  y otros Carlos;  los 
funest ísimos Pre tendien tes  á la herencia de 
Fernando VII,  han renovado en nuestros 
t iempos les horrores de la gue r ra  e n t r eher ­
manos.

Hoy celebra la  iglesia la  fiesta de San 
Carlos de Barro-meo, el santo  que nació á 
ori llas d d  lago Mayor,  en el ar is toqrír ico 
palacio de sus mayores,  los condes de Bo- 
rromeo,  y que fué prodigio de caridad,  dis­
t inguiéndose también por su saber,  y sobre 
todo por el celo que desplegó para corregir  
los vicios y defectos del Clero y de las Co­
munidades,  que con sus excesos tanto pe r ­
judicaban á  la Iglesia.

El inolvidable granadino Pedro  Antonio 
Alarcon consignó en su Viaje por Italia la 
impresión profundísima que le causó la vis­
ta  d*l lago y de las islas Borromeas.

«El lago,  dice, se di lata quince leguas de 
Norte á  Sur;  sus inmóviles agües  semejan 
bruñida lámina de plata.  En medio de ellas 
se levantan  cuatro pequeñas y graciosas 
islas, amorosamente agrupadas,  cuyospala- 
cios y jardines  se copian con admirable mi­
nuciosidad en el l íquido elemento. . .  Son las 
islas Boi rcmeas. . .  Pero dir íase más bien 
que son cuatro mágicas  naves en que voluq- 
tuosa reina (una Cieopatra,  uua Semíramis,  
una F«us tiua)  ha reunido todas las delicias 
de la t ie rra.»

** *
Asi como hay  devotos de los santos,  hay 

t.imb en devotos del ar te ,  y estos t ienen 
sus autores  favori tos,  sus obras predilectas 
y sus dias determinados pa ra  visi tar las  en 
los Museos.

El día de hoy,  santo del que fué Carlos j  
de España  y V de Alemania,  se podría con 
sag ra r ,  eir un almanaque profano,  al Ticia- 
r.o, que fné el a r t i s t a  que mejor retrató al 
p<-rt»“roso hijo de Felipe el Hermoso y  de 
D * Jaat-a ia Loea.

Eu 1530 fué l lamado Ticiano á Bolonia 
para que hiciese el ret rato de Carlos V.

El a r t i s t a  representó,  sin duda,  al Mo­
narca en el pomposo traje qne l levaba en 
el memeLto de la coronación por Clemente
v i l

No se sabe qué ha sido del or gi aa l  de 
este primer r- t*ato;  pero en la colección de 
g tabados  de obras del T .c i a to  hay muchas 
estampas,  que bieo pudieron ser  ejecutadas 
eo presencie de aquel  prototipo.

En él está representado Carlos V eu bus­
to y do tres cuartos,  coronada la cab za 
cou uua especie de mitra oi ieuta) ,  enr ique­
cida ceu pedrería,  coa uu migní f i io  manto 
sujeto al pecho por un broche,  cou uu cetro 
en la rnauo derecha y la izquierda sobre un
globo rematado por una cruz.*

O-.ro re t ra to magnífico de Carlos V es el 
que hizo á pluma el duque da R ;vas eu su 
inmortal  romance Un castellano leal. No 
vacilamos eu ■ copiarle,  auuque es muy co­
nocido,  pues re frescará la memoria de los 
que le sepan,  causándoles regocija ,  y daiá  
á conocer una belleza á los pocos quo lo i g ­
noren:

En una anchurosa cuadra 
del alcázar de Toledo, 
cuyas paredes adornan 
rico» tapices flamencos; 
al lado de uca gran mesa 
que cubre de terciopelo 
napolitano tapete 
con borlones de oro y flecos; 
ante un sillón de respaldo, 
quo entre bordado arabesc> 
los timbres de España ostenta 
y el águila del imperio, 
do pió estaba Carlos Quinto, 
que de España era Pn.nero, 
con gallardo y noble talle, 
con noble y tranquilo aspecto.
De brocado do oro y blanco 
viste tabardo tudesco; 
do rubias martas orlado, 
v desabrochado y sue to: 
dejando vro un justillo 
de raso jalde cubierto, 
con primorosos bordados 
y costoso presupuesto; 
y la excelsa y noble insignia 
del Toison de Oro pendiendo 
de una preciosa cadena 
en la mitad de su pedio.
Un birrete de belludo 
con u»> blanco airón sujeto 
por un joyel de diamantes 
y un antiguo camafeo, 
descubre por ambos lados, 
tanta magostad cubriendo, 
rubio, cual barba y bigote, 
bien atusado el ctbello.
Apoyado en la cadera 
la potente diestra ha puesto, 
que aprieta dos guantes de ámbar 
y un primoroso mosquero; 
y con la siniestra halaga 
de un mastín muy corpulento, 
blanco, y las orejas rubias, 
el ancho y carnoso cuello.

** B
En t r e  las Carlotas célebres f igura la in­

fanta  he rmana  de D.* María Crist ina y pú- 
mora esposa del infante D. Francisco,  que 
se hal laba  eu el Pu- r to de San ta  María 
cuando se enteró de lo que los carl is tas  ur­
dían en el palacio de La Granja contra  su 
he rmana ,  y fué en posta al Real  Sitio, rom­
pió en pedazos el t - s t amauto que Calamar-  
de había hecha f irmar al moribuudo rey,  y 
le dió la histórica y célebre bofetada.

E ra  coja ¡a infanta D.R Carlota,  y no tan 
hermosa como su he rmana ,  pero intrépida 
y resuelta  y con ánimos para haber  ocupa­
do posición más  alta  que la de esposa de 
un infante tan bonachón como D. F r a n ­
cisco.

Otra de las Carolinas más célebres de es­
tos t iempos es Carolina Corona lo, la inspi­
rada poetisa que escribió el paralelo entre 
Safo y Santa Teresa de Jesús.

Profundament e  afectada por la muerte  
de su hija,  abandonó Madrid,  y vive re t i ­
rada ,  en Lisboa,  consagrada  á la melanco­
lía de los recuerdos.

No hay que olvidar  á las  islas Carolinas,  
que ya  uos han costado más  de un disgus­
to, y que f iguran por su importancia entre 
h s  Carolinas célebres.

——-----  * * g ------ ----

La expssieiaa da 1895.
E s t a  noche á las s i e te  se r e u n i r á  en el 

local  del Cen t ro  A r t í s t i c o  la J u n t a  n om­
b r a d a  p a r a  o r g a n i z a r  en G r a n a d a  la E x ­
posición g e n e r a l  de Be l l a s  A r t e s  que 
p r o y e c t a n  p a r a  las p r ó x i m a s  f ies tas del 
C é r p u s  el Cí rcu lo de Be l l a s  A r t e s  de Ma­
dr id  en unión del Ce n t r o  A r t í s t i c o .

Sociedad de c s z a .  V a r i o s  aficiona­
dos al sp o r t  c inegé t i co ,  c o n s t i t u i d o s  en 
soc iedad ,  han a r r e n d a d o  el magníf ico c o ­
to El Chaparral, p ro p ied a d  de los h e r e ­
de r o s  de D. Car los Calderón.

H a n  quedado ,  pe r  c o n s i g u i e n t e ,  cadu­
c adas  todas  l a s  l i cencias que h a b í a  con­
cedidas p a r a  c a z a r  en la e x p r e s a d a  finca.

E l  Director de carabineros. E s t a  
t a r d e  debe l l egar  á  G r a n a d a ,  eu el coche 
La Molrileña, el g e n e r a l  de c a r a b in e r o s  
D. B a l t a s a r  H i d a l g o ,  d i r e c t o r  de! c u e r ­
po,  que acaba  de r e v i s t a r  la fue rza  de di ­
cho i n s t i t u t o  que p r e s t a  servicio en la 
c os t a  de n u e s t r a  prov inc ia .

El  ge n e r a l  Hid a lg o ,  que h a  sido g o ­
b e r n a d o r  m i l i t a r  de G r a n a d a ,  es  un mil i­
t a r  en tend ido  de los que  m á s  han t r a ­
ba jado  po r  la p r o sp e r i d a d  del  i n s t i t u t o  
de c a rab ine ros .

F s c a n d a l e s o a .  L e s  a g e n t e s  de ór-  
den público d e tuv ie ron  a n te a n o c h e  á dos 
su je tos  en e s t ad o  de e m b r i a g u e z ,  por  h a ­
ber  pr omovido escánda lo ,  uno en la p l a ­
za N u e v a  y o t ro  en la cai le  de la Alhón-
d iga*Subida de les artículos,

A  medida  que  se a p r o x im a  el invierno 
erapic-zan á s u b i r  los precios de les a r t í ­
culos de p r i m e r a  necesidad.  A y e r  subie­
ron  los d o i acei te  y carbón ;  y  creemos 
que csra-á-  y a  apenados  les a ca p a r a d o ­
res  y l o g r e r o s  pe rqué  tod av í a  no ha  s u ­
bido el de! pa n .

Con la ca re s t í a  de los comest ibl es y  la 
escasez  de t r ab a jo ,  e spe ra  un invierno 
penos ísimo á los obre ros ,  si el A y u n t a ­
miento no dedica su p re fe ren te  atención 
á e v i t a r  un  conflicto que puede  t e n e r  se­
r i a s  consecuencias .

C e r v a n t e s .  H o y  domingo  cel ebra rá  
e s t a  Soc iedad el p r i m e r  bai le  de t ra jes ,  
s igu iendo  la c o s t u m b r e  de las  sociedades 
de Madrid.

Al efec to se han hecho i m p o r t a n t e s  
r e formas ,  y los sa lones han sido lu josa ­
men te  a l fombrados .

El  ac to ,  que p romete  se r  b r i l l an te ,  es­
t a r á  amenizado por  un  se x te to  de r e p u ­
t ad o s  profesores .El general délos hospitalarios.

El  Bvmo.  P .  D.  F r .  Casiano M ar í a  
G a sse t ,  ge n e r a l  de la o rde n h o sp i t a l a r i a  
do San  J u a n  de Dios ,  ha  l legado á  Gi-  
b r a l t a r ,  donde pe r ma n ec e r á  h a s t a  el dia 
5 del cor r i en te ,  en que s a l d r á  de aquel la  
plaza con dirección á  G r a b a d a ,  debiendo 
l l egar  a q u í  el p róx imo miérco les,  dia 7, 
en el t r en  de las  c u a t r o  y  ve in te  de la 
t a rdo .

A c om paña  á su r e v e rend í s im a  en es te 
viaje el p ad re  pr ovincial  do la misma  O r ­
den D. F r a y  Be ni to  Menni y su  s e c re t a ­
r io  p a r t i c u l a r .

Función en Dilar. L a  m u y  a n t i g u a  é 
i l u s t r e  H e r m a n d a d  de A n i m a s  dol vecino 
pueblo de Dil ar  colebra  hoy  á las once y  
media de la  m a ñ a n a  la so lemne función 
r e l i g io sa  que p rev ienen  sus  e s t a t u t o s ,  
ha l i áudose  e n c a r g a d o  del  paneg í r i co  el 
elocuen te  o rador  s a g r a d o ,  I).  J o s é  B u e ­
no Pa rdo .

Reparaciones an una escuela. En
la escuela  públ ica  de niños de San  I lde ­
fonso se han  hecho a l g u n a s  r eparac iones  
y  re fo rmas  en el edificio,  que h a n  imp o r ­
t a d o  la su m a  de 2 9 8 ‘50  pe se tas*Quejas del veciadario.

Los muchachos.
Son d i ar i as  ¡as que jas  que recibimos  

acerca  de las  moles t i as  que  los mucha ­
chos vi enen  causando  á los pacíf icos ve ­
cinos.

P a r e c e  que  á  la e n t r a d a  y  sa l ida de 
las  escue las  públ icas  es cuando  aquél los 
l l evan á cabo con m ay o r e s  b r íos  s u s  fe­
chor ía s ,  rompiendo  I03 fa roles  y  a p e ­
dreando las casas  y  á los t r a u s e u n t e s ,  
s in que j a m á s  a parezca  un empleado del 
o rden  públ ico que h a g a  e n t r a r  en mode­
ración  á t a n  fu r iosas  c r i a t u r a s .

No creemos que  solo i ncumba  á las 
a u to r i d a d e s  c o r r e g i r  e s tos  abusos.  Los 
pr ofesores  y los pa d res  de famil ia  deben 
u n i r  sus  esfuerzos á la v igi l anci a  de la 
a u to r i d ad .  Los p r imeros ,  con serios c a s t i ­
g o s  y o p o r t u n a s  r eprens iones ;  y  los se ­
g u n d o s  p ro c u ra n d o  no env ia r  solos sus 
hi jos y  mucho m enos  á sus  hi jas  á las  es­
c u d o s ,  pues de ja r  solos á  los ni ñas  y ni ­
ñ a s  por e sa s  c a l i e se s  fomen ta r  de un modo 
inaudi to  la e span tosa  ser ie  de escánda los ,  
moles t i as  ó inmora l idades  que d i a r i am e n ­
t e  se nos vienen denunci ando.

Sin urinarios.
E n t r e  la más  g r a v e s  f a l t a s  de policía 

u r b a n a  de que adolece n u e s t r a  ciudad se 
ha l l a  la  de buenos u r i n a r i o s  en los s i t ios 
m á s  cént r icos.

Hace  años  se es t ab l ec i e ron  a lgunos ,  
pe ro  después,  por  d iver sas  que jas ,  S6 
han  ido supr imiendo  ó l levándose  á o t r e s  
l u g a r e s  donde  menos fa l t a  hacen.

E n  la P u e r t a  Real  y  demás  plazas  
p r inc ipa l es  do G r a n ad a  es de necesidad 
el e s tab lec imiento de u r i n a r i o s  cer rados ,  
como los de Barce lona ,  p a r a  impedi r  e sas 
indecorosas  exhibiciones  á que  dan l u ­
g a r  las  i n mu n d a s  cazoletas ,  que hace  po­
co se e s t ab lec ieron  en va r ios  l u g a r e s  de 
la  poblac ión.

El prólogo do siempre.
Si e mp r e  que ocur re  uu  c r imen  t iene 

su  p ró iogo  ob l igado  en la t a b e r n a ,  que 
es la an te sa la  del  Cementer io ó del p r e ­
sidio.

Ei  de a y e r  no po día  t ampoco  de ja r  de 
t ene r lo ,  pu¿s  de u u a  t a b e r n a  sal ió p l a n ­
t e a d a  la cues t ión  que tuvo  t a n  funes t as  
consecuencias  p a r a  los que en ella  i n t e r ­
vi nieron.

El  e s t ab l ec imien to  de bebidas á  que 
nos r e fe r imos  fué el que h a y  en la esqui ­
n a  de la cal le de la A lb ó n d i g a .  E n  él e s ­
t u v o  desde  p r i m e r a  ho r a  de la t a r d e  uu  
su j e to  l lamado F r a n c i s co  Or t i z  Rubio,  
n a tu r a l  de la Malá,  casado,  de 29 años 
de e d ad ,  m ay o r a l  de la emp r e sa  do g a ­
l e ra s  ace le radas  La Molrileña, y  le 
a co m pañaba  un amigo  su yo ,  de cficio 
pe l l ejero,  con el que  pe rmanec ió  to m a n ­
do copas  h a s t a  las  dos poco más  ó mé- 
ncs.

Rencores antiguos.
Cuéntase  que á dicha ño ra  se p r e s e n ­

t a r o n  en la t a b e r n a  dos su je tos ,  uno de 
ellos ca r r e r o ,  que t en í a  a n t i g u o s  r e sen ­
t im i e n t o s  con ei mayora l  de la g a le ra  
de Motri l ,  y  que empezó á su s c i t a r  cues­
t ión con el pellejero,  tal  vez con el p r o ­
pósi to de que t e rc iase  en el l a  el m a y o ­
ral ,  pero e n t r e  el dueño del est abl ec i ­
mien to y  las p e r sonas  que ha b ía  en él 
l o g r a r o n  hacer  que se fue ra  á la cal le.

Volvió,  sin e m b a r g o ,  al cabo de un
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r a t o ,  y  al l í  se e n co n t r ab a  t o d a v í a  F r a n ­
cisco Or t i z ,  formal izándose  e n to n c e s  la 
cont ienda  e n t r e  ambos ,  por  lo que  sal ie­
ron  á la cal le  desafiados.

A puñalada limpia.
Cómo o c u r r i ó  el suceso ,  nadie  ha  po­

dido r e fe r i r lo ,  p u e s  L-é obra  de b r e v í s i ­
mos  i n s t a n t e s .  Si  a lgu ien  lo h a  v i s to ,  se 
n i eg a  á d a r  de ta l l e s  de él,  p o r  t e m o r  á 
t e n e r  que e n t e n d e r  con los r e p r e s e n t a n ­
t e s  de la J u s t i c i a .

Dicen los a g e n t e s  de Or d e n  público 
Tr iv iño  y  A c o s t a ,  que t ienen  s u  pa rada  
j u n t o  á  la p u e r t a  del Café Su izo ,  que  de 
p r o n t o  o b s e r v a r o n  que  dos s u j e t o s ,  que 
son los que h e m o s  indicado,  se e s t ab a n  
dando de p u ñ a l a d a s  con f iereza sin igual ,  
y  a l rededor  h a b í a  va r i a s  p e r s o n a s  que 
no se a t r e v í a n  á  i n te r v en i r ,  p o r q u e  ce­
g a d o s  los c o m b a t i e n t e s  no v e í a n  dónde 
pon ían  la f a c a ,  ni  r e sp e t a b an  á nadie.

Cuando l l e g a r o n  los g u a r d i a s ,  uno de 
los  de la  c u es t i ó n ,  el m a y o r a l ,  había  
caído de rod i l l a s  y  p u g n a b a  p o r  repeler  
los  golpes  que  s e g u í a  a s e s t án d o l e  su 
c on t ra r io .

De spués  de g r a n d e s  esfuerzos y  a r r i e s ­
g a n d o  su v ida ,  los a g e n t e s  de Orden  p ú ­
bl ico,  más  el c¿.bo de la  G u a r d i a  m u n i ­
cipal  Jo s é  Marzo  y  el g u a r d i a  F r a n c i s co  
Tr iv i ñ o ,  q u e  t am bién  h ab ían  acudido,  
c ons igu ie ron  s e p a r a r  á los de la  pelea,  
que  d e m o s t r a b a n  e s t a r  g r a v e m e n t e  he r i ­
dos ambos ,  á  j u z g a r  por  lo e n s a n g r e n t a ­
dos y  fa l tos  de  f u e r z a s  que  a p a r e c í a n .

A la Casa de Socorro.
El  cabo de la G u a r d i a  mun ic ipa l  Jo s é  

Marzo  cogió e n tonces  del b razo  al ma­
y o r a l  y  lo l levó con dirección á  la Casa 
de  Socor ro.  E l  refer ido  m ay o r a l  pa rec ía ,  
á  p r imera  v i s t a ,  que e ra  el raénos  g r a v e  
de  les h e r idos ,  pues  no se a d v e r t í a  en él 
o t r a  he r ida  que u n a  en la  c a b e za ,  que se 
ha b ía  ocas ionado  al cae r  á  t i e r r a  en la 
l u ch a  con el c a r r e r o .

E s t e  ú l t i m o  t e n í a  h e r idas  en  el cue 
l io,  en el c c s t a d o  y  en una  m a n o ,  y tuvo  
que  sor  conduc ido eu una si l la  á  la mis ­
m a  Casa de Socor ro .

Muerto en e! camino.
Dij imos que  F r a n c i s c o  Or t i z ,  ó sea el 

may o ra l ,  fué l levado del b razo  p o r  el ca ­
bo de la g u a r d i a  municipal ,  J o s é  Marzo.

E s t e  iba p r e g u n t á n d o l e  cómo había  
ocur r ido  la c u es t ión ,  y  el m ay o r a l  le con­
t e s t ó :  Yo le c o n t a r é  á  ust ed.

No  había  hecho  m ás  que p ro n u n c ia r  
e s t a s  p a l a b r a s ,  d ichas  m i e n t r a s  uno y 
o t ro  p a saban  p o r  de lant e  del r e s t a u r a n t  
F o r n o s ,  c u an d o  el  her ido cayó  d e sp loma­
do á t i e r r a ,  quedando  allí como muer to .  
E n to n c e s  a d v i r t i ó  el g u a r d i a  que  por  el 
p a n ta ló n  b a j a b a  abundanc ia  de s a n g r e ,  
de  la que h a b í a  ido dejando un g r a n  r e ­
g u e r o  por  t o d a  la ace ra  del Casino.

Sa l ie ren  los c a m a r e r o s  del restauranfc,  
a s i  como dos sa c e r d o t e s  que e s t a b a n  allí 
comiendo,  y  en v i s t a  do la g r a v e d a d  del 
caso,  uno de el los le absolvió in articulo 
mortis, no dándo le  apenas  t i em p o  para  
e fec tua r lo ,  p o r q u e  el desgrac i ado  m a y o ­
r a l  mur ió  eu aquel  momento.

F u é ,  sin e m b a r g o ,  á  t oda  p r i s a  t r a s l a ­
dado  á  la Casa  de Socor ro,  por  s i  cabia 
a u n  a lgún  aux i l io ,  pe ro  los méd icos  con­
f i rmaron  que e r a  cadá ve r .

Habi éndos e le  reconocido,  se vió que 
t e n í a  una  h e r i d a  en  la ingle  i zq u i e r d a  y  
o t r a  en la p i e r n a  de recha ,  a d e m á s  de la 
de  la  cabeza.

El otro herido,
E l  c a r r e r o  fué  curado  de p r i m e r a  in ­

t en c ió n  en la Ca sa  de Socor ro,  a p r e c i á n ­
dosele una  g r a v í s i m a  her ida  en el c o s t a ­
do ,  o t r a e n  el cuello y  o t r a  en u n a  mano.  
D e s p u é s  se le condujo al H o s p i t a l  de 
S a n  J u a n  de Dios ,  donde quedó con po­
c a s  e spe ranzas  de vida.

El Juzgado.
T a n  p r on to  como tuvo  conoc imiento  

clel suceso el j u z g a d o  de in s t rucc ión  del 
S a g r a r i o ,  se p r e s e n t ó  en la Casa  de S o ­
c o r ro ,  donde d i spuso  fuese  t r a s l a d a d o  el 
c ad á v e r  al depós i to  del Cementer io .

S e g u i d a m e n t e  mandó  de tener  á  un 
h e r m a n o  del c a r r e r o ,  que  t ambién  había  
t o m a d o  p a r t e  en la  r e y e r t a  y  en c u y o  po­
d e r  se en co n t tó  la va in a  de un* f-uta*

P o r  u n o s  p a n t e o n e s .  ¿Rec u e r d a n  
V d e s .  aquel  su j e to  que se mur ió  de pena 
p o r q u e  el s a s t r e  lo sacó  un chaleco cor to  
á  su  vecino?

P u e s  en T o ledo  h a  sal ido un j ó * e o .  
d igno  émulo de  aquel  del chal eco  del 
c u e n t o ,  que so h a  suicidado met iéndose  
u n a  ba la  por  debajo  de la  ba r b a ,  porque  
el s a s t r e  le hi zo  u n o s  p a n ta lones  d e m a ­
siado l a rgos ,  y  le a g u ó  el e s t r e n o  del 
t r a j e  con que p e n s a b a  luci rse  el d ía  de 
los Santos .

E l  infel iz su i c id a  e s tá  muy g r a v e .
La música en el paseo. L a  b a nda  

de música del  r eg im i en t o  de Córdoba  
e j e c u t a r á  hoy,  de  t r e s  á cinco de la  t a r ­
de,  l as  piezas s i g u i en t e s :

1. a Paso  doble,  «Cristóbal  Colon.»
2 .  a «Gran  m a r c h a  nupcia l  á  los Re ­

y e s  D.  Alfonso X I I  y  D . a Mercedes  de 
Or leans .»

8 . a  Sinfonía «El p r imer  dia fel iz .
4 . a Tanda  de  w a l s e s  «El i sa .»
4 . a Marcha  fioal .Los maros de Cenia.
S e g ú n  n o t ic i as  que  se reciben  de  la 

p l az a  a f r i cana  h a  sido de tenido u a  moro 
á  qu ien  se su p o n í a  a u t o r  del  de l i to  de 
c o n t r a b a n d o  de a r m a s  y  m u n ic io n es  de 
g u e r r a ;  pero no se t a r d ó  en po n e r le  en 
l i b e r t a d  por  h  i b e r  r e s u l t a d o  inocen te .

L o s  individuos de las kábil&s l im í t r o ­
fes  se  s i t ua ron  en son de amenaza  e n  el 
camino  de T e t u a n ,  impidieron  que  e n t r a ­
r a n  m er c a n c í a s  en la p laza  y  d e t u v i e r o n  
á  los  viajeros y  á  u n  moro que conduc ía  
e!  cor reo .

Los detenidas protestaron con ener-
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g ía ,  y  en v i s t a  de ello se les dejó i r  en 
l ibe r t ad .

H o y ,  a ñ i d e  el t e l e g r a m a  que e s t á  fe­
chado  el dia l . ° ,  no h a n  po d i lo  a s i s t i r  
los m o r o s  al mercado .

Se  a s e g u r a  que  vendr . in  m a ñ a n a  por 
h a b e r  los revo l tosos  ces ado  de opone r se  
á  ello al t ener  no t i c i a  de la l i b e r t a d  del 
moro que  había  sido de tenido en la plaza.

E s t o s  hechos d e m u e s t r a n  que la a u t o ­
r i dad  de los r e p r e s e n t a n t e s  imper ia les  
no es b a s t a n t e  r e s p e t a d a  en la l ínea  m a ­
r ro q u í .

L o s  a h o g a d o s  d e l  E s t a d o .  P o r  rea! 
órden de la P r e s i d e n c i a  se ha d i spues to :

1.  ° Que siendo el cargo de fiscal de, los 
t r ibunales provinciales de lo conten' ioso 
admimst rai  vo anejo al de abogado del E s ­
tado en la misma provincia,  según el a r t i ­
culo 25 de la ley reformada sobro el ejerci­
cio de la jurisdicción contenciosa admriiis- 
t r a t i va  de 22 de junio úl timo,  y simult á­
neas las resj  act ivas funciones, aí cesar  por 
cualquier  causa el abogado del Estado,  
debe darse  cuenta plu via ó inmediatamente 
á la Presidencia de Consejo de nriu stros 
para que, en visra de las causas que h t y a u  
motivado la cesación,  determine si proce­
diere la del mismo funcionario como fiscal 
del t r ibunal  provincial ;  y  por el mis an  ór­
den.  si so acordase la cesación como fiscal, 
h«brá de ponerse en conocimiento del m¡- 
n sterio de Hacienda para que, si lo e.st raa 
oportuno,  decreto la cesación del abogó lo  
del Estado,  por ser  cargos tan íntimamente 
l igados ent ra  sí.

2.  ° Que eu todos los casos en quo no 
pueda ejercer  sus funciones el fiscal di 1 t r i ­
bunal  provincial ,  sea por incompatibi lidad,  
suspensión,  t raslado,  excedencia,  cesantía  
ó separación,  y en los de ausencia,  enfer­
medad y  f l lecimi^uto,  le sus t i tuya,  doude 
!iU¡Rre más de uu ab- g a d -  del Estado,  el 
que le s ;g’ i e¡  categor ía  administ rat iva en 
la misma provincia,  y eu h  que no hubiese 
más de uuo,  ó no se pudiese ; p iear la r e ­
gla a n t a u c r ,  hab í4 de reemplaz-rle ,  eu t o ­
rios los casos, el sust i tuto quo el abogado 
del Estado ha de nombrar  al tenor de lo 
precep tuado en el pá rafe segundo de! a r ­
tículo 87 del reglamento orgánico del cuer­
po, de 9 de agosto de 1884.

3 .  ° Que se dé cueuta ¡i esta presidencia,  
á la del Tribunal  sup^r or  de lo contencio­
so administ rat ivo y al fiscal del mimio,  asi 
como al presidente del t r ibuna! provincial  
respectivo,  del designado para la sus t i tu­
ción, quien cuini iuicará en cada caso en que 
t enga  que actuvr haber entrado en el ej r- 
cicio de estas funciones,  determinando la 
causa que lo motivase.

Y 4.°  Que se tenga  e.Ga resolueiou de 
su m jes tad  como p u t o  in tegrante d é l a  
ley ci t ida de 22 do junio úl t imo y como a r ­
tículo adicional  de ia misma.

Notas ciclistas,
Rscordmsn.

En breve l legará ¿ Granada  el di st ingui­
do velocipedista é i lustrado ingeniero rao- 
cái ico francés Mr. Ja les Rsssou,  gerente 
eu España de la casa constructora de velo­
cípedos Ciemeut y compañía de P.-rís.

E¡ Sr.  R ¡ssou Ua salido ya de Madrid en 
bicicleta,  siendo su i t inerario desde la Cór- 
t i ,  Valdepeñas,  Atidújar , Córdoba,  Erija,  
Sevilla.  J  réz, Cá 1 z, Algeciras,  Gibral tar ,  
Málaga y Gratui ta .

Varios ciclistas granadinos y muchos in­
dividuos d é l a  Sociedad Excursionista Ve­
locipédica se propouen hacer al Sr . Rassau 
un cariñoso recibimiento.

Ciclistas madrileños.
Los individuos del club d» velocipedistas 

de Madrid que l legarán en breve á Granada  
son los señores del Campo, G»mila,  Blanco 
y Her rer a  S. . tolougo que visicaráu también 
o t ras  capitales.

Los cicl istas de Granada  esperau aviso 
telegráfico de la l legada de dichos señores 
para sal ir  á  recibirlos.

Las fiadas del lasario.
De muchos  pueblos r ec ib imos  no t ic ias  

r e fe r e n te s  á  las f i es tas  re l i g iosas  cele­
b r a d a s  d u r a n t e  el pasa d o  m s,  s e g ú n  
a n t i g u a s  t r ad i c i o n e s  ó i n s t a u r a d a s  a h o ­
r a ,  r e spondiendo  al p a t e r n a l  m anda to  de 
S .  S.  L ' ’on X I I I ,  dev< to f e r i e n t e  d* la 
V r ' n en mi a. ivocucio ■ d 1 R  s > i » .

E n  J u n ,  donde hace  mu- h =** »ñ «s * x is-  
te ,  como e n .o t ros  pu  b os.  Ja Hermandad  
de la A u m r a ,  q u -  c ^ u b r a  t  d s as  fes 
t ív  dados d ■ la V i r g e n ,  h • h bido.  - u -  
r a n t e  todo  el rn s s-lern-- s  f iestas i m -
minadrtS con ¡a n o v f w a d - i  R>sa;¡  , h - 
cha sin ux¡ in a lg u n o  do la p a r ro q u ia  y 
c o s t eada  con las pia  l osas  < f rondas del 
v ec indar io ,  que. sin excepción ha coad­
y u v a d o  ai C ristian^ c* lo del vi ip .<*o tí ­
ldente c u r a  0 .  F  t ' C ' s - .  O u  qu»-M 
con no tor io  gu  t  - fu d ' spue-f -  l.,$ cu ­
tos ,  en  l - s q u -  h • b i i d »  <*■-•» t ie rna  
poesía qu r  • p a o dece en fi - t a s  * u-  
r  d es , á U» qu ' i  ven de ad n  i* *a - fl 
res  de ¡os carup'-s y los se ’i los can t o s  
de los aldeanos .

De o t r a s  func iones  a t . á lo g - s  p u l i é r a ­
mos d a r  c u e n t a ,  pero la falta  de espacio 
nos lo impide ;  mas no t e i r u i n a i em o s  e s t a  
not ic ia  r e l i g io sa  sin ded ica r  dos^palabras 
á  la conmovedora  ceremonia  que todos 
los do m in g o s  se ce lebra  en el Sac ro  
Monte cou motivo del  rezo  del Rosa r io  
por  los a lu m n o s  y  a lu m n a s  de la n u nca  
b a s t a n t e  a labada  I n s t i t u c i ó n  de E n s e ­
ñ a n za  fu n d a d a  y sos ten ida  p o r  el c an ó ­
nigo y c a t ed r á t i c o  D.  A n d r é s  Manjon.

Al l í ,  después  de o i r  la p lá t i ca ,  que 
t e r m i n a d a  la  misa,  d i r i g e  á s u s  p r o t e g i ­
dos,  se o r g a n iz a  una  v i s t o sa  comi t iva  de 
niños y  n iñxs ,  c o n v e n i e n t e m e n t e  s e p a r a ­
dos,  que b>jan se rpeando  por  aquel la s 
p i n t o r e s c a s  cues ta s ,  a l e g r á n d o l a s  con sus 
sen t idos  c ác t i c c s ,  y p roduc iendo en el* 
án imo de l  que  los co n te mp la  la más  
t i e r n a  y  conso ladora  emoción.El doctor Creas.

Con v e r d ad e r o  s e n t im i en t e  l eemos en 
El Imparcial:

«Ai Uv-.ntars» da la cr-ma el i lustre cate­
drát ico y recaer que fué de Ja Universidad 
Cest ral ,  don Juan Crens,  se sint ió a: t^ayer

acometido de uua l iemiplegía que puso su 
vida eu inminente peligro.

Afi r tuuadamente pudo acudirse á t iempo 
para impedir  un desenlace funesto é inme­
diato y  se logró alguua mejoría en el no ta ­
ble cirujano.

El Sr .  Creus,  que h y está jubilado,  se 
encueutra en es*a corte de paso,  hospedá 
dose en el Hotel  de Madrid.»

Hace m o s  vo tos po rque  el sab io  m a e s ­
t ro ,  g l o r i a  de G r a n a d a ,  re co b re  p r o n t o  
la sa lud .El crímea de ayer.

Y a  lo conocen los l ec to res  por  el r e la ­
tos  que hacemos  de é! en ot ro  sue l to .

A p e s a r  de la sensac ión  que el hecho 
ha  producido,  solo por  la c i r cuns t anc i a  
de h a b e r s e  comet ido  en el l u g a r  más 
cén t r ico  de G r a n a d a ,  el c r imen  en sí no 
es m á s  que  uno de t a n t o s  d r a m a s  v u l g a ­
r e s  en el que  j u e g a n  el pr incipal  pape 
el vino y  la faca ,  esos dos co mp añ ero s  
i n se p a r a b le s  do la c r im in a l id a d  en G r a ­
n ada .

L le v am o s  últ¡ri amo n te  u n a  t em p o r ad a  
en  q u e d o s  d e i i t i s  de s a n g r e  se suceden 
con una  f recuencia  d e sc onso ladora ,  mo­
t i v a d o s  si empre  por la m i s m a  cau s a ,  la 
e m b r i a g u e z ,  que c o n v ie r t e  en ocas iones  
á los h o nrados  hi jos de e s te  pueb lo  en 
bes t i a s  fu r iosas ,  l levándoles  al may o r  
e x t r e m o  de d e g r a d a d  i n.

E s  necesar io  que las  a u t o r i d a d e s  e x ­
t r e m e n  su  v ig i l anc ia  y  a d o p t e n  las  m e ­
didas  o p o r t u n a s  p a r a  im p e d i r  la r e p e t i ­
ción de espec t ácu los  t a n  r e p u g n a n t e s  
como el quo se ofreció a y e r  en la P u e r t a  
Re a l ,  debido más  que  á  n i n g u n a  o t r a  
c*usa  4 ese funes to  vicio y  4 la c o s t u m ­
b r e  i.o monos funes t a  de u s a r  la mayor í a  
do la g e n t e  del pueblo la nav a ja  ó la fa­
ca s i e mp r e  en el bolsi l lo;  y  es pr-.ciso 
que  se p e r s i g a  con todo r i g o r  el uso de 
esas a r m a s ,  menudeando  los r e g i s t r o s ,  
único  medio de c o n se g u i r  la d i sm in u ­
ción de la c r imina l idad  que lia t omado  
en G r a n a d a  proporc iones  a l a rman tes ,  

Ingeniero. H a  l legado  á G r a n a d a  el 
d i s t ingu ido  ingen iero  I).  León Thiba i -  
r e n g ,  d i r ec to r  de la soc iedad ex p lo t ad o ­
r a  de m ine ra l e s  de zinc  de A l m n ñ ée a r .

Teniente corono!. H o y  s a l d r á  p a r a  
Alb a ce t e  e! pundonor oso  t e n i e n t e  coro­
nel  del  r eg im i en t o  de Córdoba ,  D.  M a ­
nuel  S-ienz y Saenz.

La m a r q u e s a  ¿0  S q u i l a s l i e .  A n o ­
che l legó á Gr a n a d a ,  hospedándose  en 
p1 hotel  A ' a tneda ,  la E x i m a ,  S"a  Mar ­
quesa  de S  ¡Hilacho, que  s a l d r á  p a r a  Mo­
t r i l  de n t r o  de b reves  dias.

Viajeros. H a n  ' l egado  á G r a n ad a  
D. Jo s é  Cazorl a y  se ñ o ra  y  D.  L u i s  K¡1- 
t e r .

Se  hospedan  en el h o t e l  Alameda ,  
Cátedra vacante Lo e s t á  y  s^ rá  

p r o v i s t a  por  concurso ,  la c á t e d r a  de F í
sica,  Química  é H i s t o r i a  N a t u r a l  de la 
Ci rue la  de v e t e r in a r i a  de S a n t i a g o .

A l a r m a  e n  u n  t r e n .  E n  la  l inea  fé 
r r e  de Murc ia  á  Gr a n a d a ,  en el t rozo 
ú l t i m a m e n t e  i n a u g u r a d o ,  de P u r c h e n a  á 
Se r ó n ,  o c u r r ió  d ias  pasados  un  incidente  
que fué c ausa  de g r a n  a l a r m a  p a r a  los 
v iaj eros .

L a  t o r m e n t a  a r r a n c ó  un p o s t e  t e l e ­
gráfico que  cayó sobre  la v ía ,  de la  que 
fué despedido por  la máqu ina .

E l  hi lo telegráf ico quedó enganchado  
en uno de  los f u rgonos ,  s iendo d e r r i b a ­
dos o t r o s  post es.

Los  v ia je ros  que l l e g a r o n  á  a p e r c i ­
b i r se  d8 es to ,  se a l a r m a r o n  con s idera ­
b lemente ,  [ i n ten t ando  a r r o j a r s e  a lgunos  
á la via.

Pronóstico d e l  tiempo. E n  su Bole­
tín Meteorológica, hace  Noer lessom el s i­
g u i e n t e  p ronós t i co  p a r a  la qu incena  ac ­
t ú a 1:

«Los seis primeros dias de ella seráu en 
oue-itra Peuíusula de buen t iempo; algo 
lluviosos el 7 y el 8, con vientos de la re- 
g  on del 0 . ,  esnooialmeute en Por tuga l  y 
ni  e SO , e1 NO y e¡ Centro de E-p*üa.

D 1 12 a! 15 naOtá mal ii rnp' , Jiuvigso, 
con alguna* nieves y d-s*pasible,  part icu 
1-rm -.me >«s »ias 12 y 13.»

Asamblea provincial.
B j* la pr<'si-l -(ida de L). Vioentw A r ­

te g .  i eu  ¡óse a y e r  I D ip u tac ió n ,  con 
as i st enc ia  <ii' | fS Sr*s.  Po r t i l l o .  R:»'hS, 
V a r g a s ,  E s p a d a s ,  S  m m a r t i n ,  Díaz  P a ­
lomares ,  Cariz. T i r e s  Ro sa l es ,  R  m-s .  
V a zq u - z  R . s a ' e s ,  S ' i r u  a,  Hi tos ,  F - l -  
i -and-z Mi - , C i  o R ño.  Ctst . ro A men- 
d ios .  Mo- o, -> pwr« v, Mout rs  S  « r r a ,  S  f> 
cheZ (la la T  n t .  B ‘ r a g ' H,  J  men-Z de 
la S ^ ' o a ,  Morcillo,  P  r e z B  u r  o, Mart i  
ríe2 Do ñas  y G oiaz.

Leída  .H « c u  de ia sesión a n t e r io r ,  
fué ap  i bada .

Se dió cu- i- ta  de los d i c t ámenes  que 
habiai  qu- dado sobre  la mesa  en U s e ­
sión a n t e r i o r ,  s i endo ap r o b ad o s  sin dis­
cusión

D - s p u e s  se leyó un oficio c o m u n i ca n ­
do h a b e r  quedado  c o n s t i t u id a  la Comi 
sion de a c t a s ,  bajo la presidencia  de don 
Abe lardo  B t r r a g a n  y  a c t u an d o  como se ­
c re t a r io  D.  P l ác ido  V a r g a s .

I n m e d i a t a m e n t e  se dió l e c t u r a  de una 
sol ici tud  s u s c r i t a  por  v a r io s  vecinos y 
e lectores del  d i s t r i t o  de A l h a r aa - O r g i v a ,  
mani fes tando  que  el d ipu tado  electo don 
R i f a e l  J i m e r e z  de la S e r n a  e s t á  i n capa ­
ci tado p a r a  e je rce r  dicho c a r g o  y  pi­
diendo se a cu e r d e  la i ncapac idad.

Se acornó que  pasa ra  á informe de la 
Comisión de ac t as .

De sp u é s  se dió cuen ta  de  o t r a  sol ici­
t u d  de D. J o s é  E s p a ñ a  L M ó ,  á nombre  
y  t n  r e p re se n t ac ió n  de D. F r a n c i s c o  H e ­
r r e r a  y  H e r r e r a ,  mani fes tando  que en 
las  ú l t i m a s  elecciones p rov inc ial es  veri -  
fkaOas en Mot r i l  s-: comet ie ron  va r i a s  
i legal idades,  que  dieron p o r  r e su l t a d o  la 
p roc lamac ión  de D  S e b a s t i a n  Ramo3 cc-

mo d ipu tado  en vez del S r .  H e r r e r a ,  á 
quien c o r re spond ía ,  po r  h a b e r  ob tenido 
un voto de m a y o r í a  sobre  su-  c o n t r i n ­
can te .  En  su v i r t u d ,  pide el S r .  E s p a ñ a  
en la sol ici tud que se decl aren nu las  las 
elecci  nos de Mot r i l ,  y  caso de no acce- 
derse  á ésto,  que se anu le  el a c t a  de don 
S eb as t i an  R u n o s ,  proc lamándose  d i p u ­
tado á D. F r a n c i s c o  H e r r e r a .

Eu v i s t a  de tal  i n s t a n c i a  so acordó 
qu i p.!S8 el a su n t o  á informe de la Co­
misión de a c t a s ,  oyendo é s t a  prévia -  
mente  al abogado  S".  E s p a f n .

N j habiendo o t r o s  a s u n t o s  do quo t r a ­
t a r ,  se l evan t  la sesión ,  c o n s t i t u y é n ­
dose  in m e d i a t a m e n te  la C o m i s i ó n  de 
a c t a s ,  p a r a  quo infor mase  el S r .  E s p a ñ a  
Lindó*

El abuso de la mendicidad. El se­
ñor  alcalde  ha  au to r i za d o  el s ig u ien te  
edicto:

«Hago saber: Que el considerable número de 
per ouas que circulan por las calles implorando 
ia candad pública, es tan exagerado, que puede 
asegurarse no sólo demanda auxilio aquellos que 
por su-i condiciones físicas se encuentra • imp>si- 
bilitados, sino otros que, perdiendo ú olvidando 
los hábitos de! trabajo, preienilun fundar su ma­
nera de vivir en la mendici >ad, y si á e«to se 
agrega el cúmulo da forasteros que invaden los 
sitio» más concurridos, mortificando con exagera­
das y algunas veces mentidas manifestaciones á 
les transeúntes, se comprenderá la necesidad de 
adoptar medidas qu tiendan á evitar semejautos 
abusos. Por ello esta alca día recuerd-», para su 
exacto cumplimiento, el artículo XVI. Sección 
tercera del Bando de Buen Gobierno, que prchi- 
be la mendicidad sin revia autorización -leí Mu­
nicipio, qu-* >ó o se concederá á los vecinos de la 
localidad i utilizados, y que no puedan ser aco­
gido- on los E<t -bl -cimientos provinciales de Be­
neficencia, debiendo aquellos proveerse en el tér­
mino de 8 dias de la oportuna licencia y placa 
que los distinga, que »e facilitarán en las ofici­
nas de la Secretadt de esta Oorporac.on.

Los vecinos de otros pueblos que se encuen­
tren por las calles Implorando la caridad pública, 
serán puestos ¿ di.'posición '¿el Exorno, señor Go- 
ber ador civri, para que por tránsitos se trasla­
den al lugar de su domicdio, sin perjuicio de im­
ponerles los corree ivos que correspondan como 
desobedientes á los mandatos de lu autoridad.»

C a m p a t e n c i s s .  E l  alcalde  de La  Pe -  
za ha i n te resado  del  señor  g o b e r n ad o r  
que r e qu ie ra  de inhibición al j u z g a d o  de 
G a a d i x  en causa  que s i g n e  c o n t r a  el v e ­
cino D.  Mauue l  A l i a n z a  Vélez ,  sobre  i n ­
t roducc ión  de g a n ad o  en los m o n te s  p ú ­
blicos.

Ei  de Alquife h a  so l ici t ado asimismo 
que  r e q u ie r a  de inhibición al mismo 
j u z g a d o ,  en c ausa  que  s igue  sobre  i m p o ­
sición de i mpues to  de sal ,  fundándose  en 
que ex i s te  una cues t ión  p r é v ia  que r e ­
sol ver .

P a s a d o s  arabos expedien te s  á informe 
de la Comisión prov inc i a l ,  e s t a  ha  pedi ­
do para  poder  reso lver  con ac i er to ,  co­
pias de las r e sp ec t iv a s  d eman d as  e n t a ­
bladas a n t e  el j u z g a d o  de ins t rucc ión*  

A m a s  r e c o g i d a s .  A n t e an o c h e  fue­
ron reco g id as  por los a g e n t e s  de órden 

úblico,  dos p i s to la s ,  uq b a s t ó n  e s t o ­
qu e ,  t r e s  facas,  una  n a v a j a  y u n a  b a y o ­
n e ta ,  por  u s a r l a s  s u s  dueños  sin la co­
r r esp o n d ien te  l icencia*Centros y oficinas.

Repartimientos.
Se ha l l a  t e r m i n ad o  eu P r e i l a  el r e p a r ­

t imien to  de consumos,  y  en C a s t r i l  el 
r e p a r t o  vecinal  p a r a  cub r i r  el défici t de l  
p resupues to*

Nóminas.
Se ha hecho efect iva la nómina á  los ca ­

rreros y peones de la l impieza pública,  por 
la tercera decena del pasado mes de octu­
bre.

También ha l ibrad» la Alcaldía,  la uó- 
mina del personal  de la inte: veucion de a r ­
bitrios.

Comisión.
En el Ayuntamiento se consfituvó ayer  

la  nueva comisión de personal  y  peticiones 
que funcionará en lo sucesivo bajo la pre­
sidencia del teniente de alcalde D. F r a n ­
cisco Leal  de Ibarra .

La t á  di la  £ M  Saja.
H y da Jiménez de Cisneros, como pn- 

di^r  h ' h é  sele puesto de Mendoza ó de 
rua .qui - r  < t'-o da los e- Trienales que han 
i 'i isirudo la h¡st'  r  a de E - r añ )  cou su oien- 
<ri r-lisíi po.i tica, i i v l  y h.ista mili­
t e ,  pues lo mismo daban su bendición 
■ p 'Siól i! t q:i- muit-  b n s b •'* b-iosa mu!a 
v levantan do pendones y b au le ras  de g u e ­
rra l levabau á cabo haz ñ - s  tan gl  uriosas 
c u n o  la rendición de las T >rres de Or iu y 
¡a posesi ii de la plaza musulmana;  ó ya 
'Ubordtuaudo la turbulenta y díscola uo- 
bl< za al poder real  con la ruda p t ro  eficaz 
el' CUMicia de los c ñones.

M - s s i p  r  la pioximidad de la calle de 
que m» ocupo M s< b rbio monumeuto eris- 
ti-iü" quo t 1 2ó y ec t ró  M genio a r i í s á o  
de Diago Sii^é se ba querido hourar  el 
nombre del egregio c  r  leual,  el decorado 
y t  aza de la misma es uua pr»te.-ta contra 
toda idea d e g ia n d e z a ,  de ciencia y  poder 
y una muestra elocuentísima de lo poco 
que se est ima—y el defecto es ya  bien a n ­
t iguo—la famosa bisí l ica que es admira 
ciou de los amantes del a r te  crist iano en 
España.

Efect ivamente:  desde el pié de la gr?u  
torre se ve y a  el coujuuto ah g i r r a d o ,  he­
terogéneo y de baja vuelo que forma,  co­
mo dije al principio, la nota de caráct er  en 
esta caile, que parece uu rast ro de todas 
las vejeces y  deformidades de cuanto la in­
dustr ia  de baja estofa pudo gglcmerar  en 
el comercio de perro chico c mo vulgar 
mente se denomina t o í o  aquello que es 
mezquino é ind g  io de f igurar  al lado de 
lo que denota ingeM.», talento,  belleza y 
ar te .

El ed ficio en que se bai la  el colegio de 
Niü i s  Nobles con su por tada de r ica tal la 
del Renacimiento,  coa recuerdos del  gótico 
eu las líneas generales,  es lo único que se 
hal la eu *sta calle qoe honra el ntmbre  
qne se le ha querido da r  á  la misma,  en 
esta rev siou que solo sirve para qu< quede 
g r abado  en la modesta lápida,  pues ei vul­
go  sólo se acuerda do ia f a m.s a  Cárcel

Buj i  quo fué la causa de su bautismo pri­
mero.

Por lo demás el t ranseúnte apunta eu su 
memoria aquella zapatería  infantil  que or­
denada y meló Jicameute cuelga del zócalo 
de la torre,  m d u s t i i i  que desaparee con 
las primeras t intas del crepúsculo, para 
drj ' .r puesto á las castañas asadas y la cal­
dera lieua de b e a t a s  calientes.

Los puestos grandes y chicos fijos y am­
bulantes de loza popular  ds las fábricas de 
Faja  la liza, al t erna  con jaulas de varios gé­
neros y los da higos de otoñ>, los clásicos 
chumbos,  ced9u el puesto más tarde  á  los 
barat il leros de ferretería vieja y cacharre­
ría y botilieila de úilimo uso, os todo el 
t rayecto de la acera del grandioso templo.

D--1 edificio vetustísimo y poco airoso de 
la cá'-cel que construyó G r a 1 ada en 1585 
tampoco favorece mucho, que oigamos,  á  la 
soberbia portada del Crucero de la Cate­
dral,  eu donde el maestro Siloé dejó graba­
dos los primores de su delicado gusto es­
cultórico eufreuto también de aquellas ca­
sas construidas entonces y que apenas si 
dejan distancia para poder admirar  aque­
llos graciosos y severos adornos.

Mas lo que no puede en modo alguno con­
cebirse sin sentir  gravo pesadumbre es 
aquella otra casucha,  construida no sé 
cuándo,  que heché sus muros y maderos so­
bre los del grandioso templo y cuyo ador­
no de barat ir ier ía const i tuye uua afrenta 
para el mismo, cer raudo por aquella parte 
el perímetro de su traza exterior .

No hay para qué repeiir  que dada la 
orientación de esta calle, y la al tura de la 
Basifica y de su torre,  el sol no penet ra  en 
ella, en la calle, más que tres meses durante 
el aña por lo cual resulta  húmeda,  lóbrega 
y sombría,  y  es una razón poderosa para 
que esas edificaciones no se hubierau con­
sentido sin dejar  uu espacio, una gr an  pla­
za para que á la vez que pudiera contera- 
piarse el graudioso mouumento hubiera re­
sultado una via de condiciones higiénicas 
la flamante calle de la Cárcel Baja.

E.  MIL LAN FERRIZ.

D. Francisco J. Gozalvez.
Mañana  h a r á ’u a  año que  fal leció en es­

t a  capi ta l  el Exorno.  S r .  D.  F r a n c i s c o  
J .  Gozalvez,  senador  del Reino y  h o m ­
bre polí t ico d i s t ingu ido  que ,  por  las  e x ­
cel en tes  cua l idades  que  poseía e r a  m u y  
ap rec iado  y q u e r ido  en Gr a n ad a .

L a  famil ia  del  f inado,  r i nd iendo  home­
na je  á  su memor ia ,  h a  d i spues to  que se 
ce lebren  m a ñ a n a  á las once de la misma ,  
solemnes funera les  de cabo de año en la 
ig le s i a  pa r roqui a !  de S a u t a  Mar ía  M a g ­
da lena ,  á  la que es de e sp e ra r  a s i s t a n  i n ­
n u m er a b le s  p e r so n as ,  que ,  en vi da ,  se 
h o n r a r o n  con la a m i s t a d  del  S r .  Gozal ­
vez.

Aviso á  los se ñor es  j ef es  y  oficiales 
del  E jé r c i t o .  Se vende  toda  

clase de efectos mi l i ta res .
____  Zacatín 9._________

MARAVILLA.
Desde P -ris al Cacongo 

la maravilla mayor 
es el gran j >bon de olor 
de los PRINCIPES DEL CONGO.

Jabonería de Víctor Vaisiier.—Plaza de la 
Opera. 4, París.

Jjíar\ccy ¡izyro
Con el presente número recibirán nnsestros 

suscritores que lo sean también á Blanco y Ne­
gro, el nóm. 184 de esta p: eciosa revista, y cu­
yo sumario es tan interesante como ei de los nú­
meros anterieres.

Descubrimiento avilloso.
Do tal puede calificarse la preparación reí Dr. 

Gabriel Bernef. farmacéutico químico, la úuica 
que ha sido premiada con medalla de plata como

«La Reina de las Tinturas»
para devolver á los cabellos canos su color primi­
tivo.

Esta «Tintura sin igua1» cuya fama goza en 
toda Europa ha sufrido concie zudos análisis de 
hombres cié tilicos, recomen lando su uso sin te­
mores de ningún género, pues ademas de ser in­
colora y no contener sustancias nocivas, tiene un 
perfume agradabilísimo uo mancha el cutis ni 
los lienzos mas fiuos, cura los películos y otras 
enfermeaaries de la cabeza y devuelve al pelo 
su brillo y coler.

Unico depósito en Granada:
jLa Horm.ga á& Ora! Príncipe, 10..a*» -1-.-»- - -
ürga/te. A- t«s c o m p r a r  r o p a  pa­

ra « l invierno,  vean  Vdes .  en la 4 . a pla­
na el anuncio de El o.

~~ l o p ’sfás
de la n a  á dos pesetas v a ra , en  
LA ESPERANZA, Zacatín, 
n ú m . I I .

N u ev o s  s u r tid o s  en  gén ero s  
del p a ís ,  in g le se s  y  franceses. 

Precios reáucidós.
Se compran m ne ra t es  de plomo y  p l a ­

t a ,  plomos ,  zinc,  cobres  y  melales viejos 
é i g u a lmen te  h i e r r o s  dulces y  colados.  

Alhacaba, 44.! ¿  ■ t i a  k a m .
El buJador ¿e G. anada.
Drama fantásíicc-muni ñpal en siete actos y 

vanas jornadas... por la posta.
ACTO V.

La s i-übka  d e  P edro  e l  Cr u e l .
El teatro represe ta la plaza da la Trinidad, 

urbauizada y lujosamente embellecida Ea su re­
cinto, plantado de hermosos jardines, descuellan 
seis e»tátuaa de mármol y ocupa el centro otra 
de bronce: circunda la plaza artística verja. Es 
de floGi:: está oscaro y... huele á queso.

ESCENA UNICA.
Arquitecto que coa un manojo de llaves en 

la mano te  dispone á cerrar la verja . Burlador 
que en e! ruis o instante pene ra, embozalo, en 
ia p aza
Arquitecto Caballero.
Burlador. D os le guardo.



EL DEFENSOR DE GRANADA
Arq.

más ya 03 tarde y......
Perdonad,

Bur. Aguardad
un instante, porque quiero
que me expliquéis......

Arq.
sois forastero?

¿Por acato

Bur. No tal.
Nací en esta capital; 
mas me chocó ver al paso 
cuando á esa9 verjas llegué, 
que encontraba este recinto 
enteramente distinto 
de como yo lo dejé.

Arq No es rara vuestra extraüeza
que este lugar placentero, 
años há filó un vertedero 
sin asomos de limpieza.

Bur. ¿Y quién A cabo llevó 
eb>a tan magna y loable?

Arq. Un municipio notable
que Granada d isfru tó , 
y que aunque el t empo perdiera 
en chismes de vecindad, 
tal hizo con la ciudad 
que nadie la conociera 
á no ser vecino viejo.

Búr. ¿Lo sois vo:?
Arq. Aquí he vivido

mucho tiempo y aun he sido 
funcionario del Concejo.

Bur. ¿Edil por acaso?
Arq. No,

arquitecto; y, por mi fé, 
que en todo 1<> que se vé 
sólo puse mano yo.

Bur. (Mirando por encima del embozo el re­
cinto de la plaza).

/Sorprendente es en verdad 
esta explanada grandiosa, 
y puede esta- orgullosa 
la municipalidad! ....

(Señalando á las estátuas.)
¿Mas quién son los que asi horrados, 

para asombro de mortales, 
se alzan en los pedestales 
por esa ve ja guard dos?

Arq. Señor, son varios ediles
de aquel gran Ayuntamiento......

Bur. (Iaterrurapióndo e v arqueando las cejas 
en señal de complacencia.)

¡Magnifico pensamiento!
Arq. E lks reformas á miles

hicieron en la ciudad;
Granada en ellos se mira 
y en piedra de Sierra-Elvira 
dióles la posteridad.....

(Señalando la estatua que está más próxima y 
que representa un personaje de estatura colosal, 
con perilla, gafas, sombrero flexible y gaban po­
co cepillado.)

Esta efigie bien tallada, 
que mide más de cien piés 
y ostenta perilla, es 
la imágen más acabada 
de un jefe de minoi ía 
de pachorra sin segundo, 
que vivió haciendo en el mundo 
lo qué cualquiera quería.
Modelo de bonacho .es,
á nadie nada negó......
por eso el que lo esculpió 
le aflojó los pantalones.

Bur. (Indicando la estatua de un jóven de 
barba negra que tiene la una mano so­
bre el pecho, extendida la otra y un pió 
al aire.)
¿Y ese que está en actitnd 

de saltar del pedestal?
Arq. ¿Ese?.,, un chico concejal 

que uunca estuvo en quietud: 
un jóven camaleón 
que al sol que más calentaba 
cualquiera matiz tomaba 
en rápida trnn>.icion.
Pródigo en discursear,' 
ostentó siempre, sin maca, 
en su flamante caraca
tode el expectro solar......
Pero venid por aquí
y contemplad estameña......

(Mostrándole la estatua de un señor bastante 
gordo.)

Este es piedra berroqueña.
Bur. ¡Buen bloque!...
Arq. ¡Muy bueno sí!

Miradle bien la cabeza.
Bur. ¡Gran monolito, por Dios!
Arq. ¿No le conocisteis vos?
Buu. (Haciéndose el sueco.)

No á fé.
Arq. Pues por su grandeza

y su abdómen colosal, 
y conste que no lo abulto, 
fué el concejal de más bulto 
de la izquierda federal.
Se acreditó de o ador, 
por su decir oiocuente, 
y el público inteligente
aplaudióle con furor.....

Mí 9 venid á este otro lado, 
y ved esa efigie blanca 
que se apoya en una tranca 
á manera de cayado.
Con cara de pe'- o viejo 
y el andar dificultoso, 
fué el edil más peligroso 
que entonces tuvo el Concejo.
Habló siempre, mal y bien, 
su intención fué de una harpía, 
y aunque pié y medio tenía, 
resultó á veces con cien.

Bur. (Indicando la escultura de un sujeto de 
afilada nariz y sombrero ecliade á la 
oreja, que tiene en la mano medio pan 
y á los piés un m nton de nubes, cala 
bazas, melones, etc.
¿Y ese de negra caraza, 

que á m»nera de atributos 
tiene á los pié* varios frutos 
y ■ n la mano media li-gaza?

Arq. E$e, de Abastos fué alcalde,
} de elocuencia un coloso; 
charló mucho y muy sabroso 
y  do hab ó. por Dios, e n  balde: 
pue cuando la boca abría, 
el pueblo le coreaba 
y nunca risa faltaba 
si la palabra pedía.
Estuvo para ingresar 
en la Academia abocado,
J mereció ser llamado 
Antoñico Caslelar.

Bur. (Contemplando la estáiua que está al lado 
de la auteiior y que es de mármol negro 
con vetas verdes.)

Mas, decid ¿oor qué el vecino 
es de tan negro coloi?

Arq. Porque ese pobre señor, 
padeció muv mgro sino.
Fué su existencia un calvario,
J tuvo, por suert irgrata, 
que aguantara cada lata...

Bur. No rgais: fué el Secretario.
Ya r e le dice su faz 
si no lo dijérais vos . 
más dejémoslo, por Dios,
¡merece dormir en paz!

Arq Dejémosle, pues:...
(Ambos se apartan de squel sitio y se 

dirigen al centro de la pl-iza.)
y ahora

ved la figura postrera: 
es un biocce de primera 
y él solo el centro decora

Bun. ¿Mas por qué de metal puro 
y no He mármol lo hicieroi?

Arq. Porque así mostrar quisierou 
que fué como el bronce duro.

Bur. ¿Quién es?
Arq. Don Pedro el Cruel,

¡el azote del Concejo!...
Bur. (Mirándole fijamente, Heno de terror.)

¡Don Pedro!...
(En el paroxismo del miedo.)

¡Ah. sí!... ¡Es su entrecejo!... 
¡es su mosca!... ¡Huyamos de ó!!

(Huyendo sin desembozarse.)
Arq. (Signiéndol .)

¿Le conocisteis?
Bur. ¡De sobra!

y temo qu*i cobre vida 
y aun en efigie me pida 
las cuentas de alguna obra...
Mas decidme prontamente, 
porque es fuerza que me vaya,
¿dónde la estatua se halla 
del alcalde presidente?

Arq, No la tiene y no os asombre.
Bur. ¡No la tiene! ¿Mas, por qué?
Arq. Porque dicen que uo fué 

alca.de sino de nombre: 
que en aquel ayuntamiento 
jamás hubo presidencia, 
y no era bien en conciencia 
levanta'- un monumento, 
á quien nunca en las sesiones 
usé de su autoridad, 
para en bien de la ciudad 
encauzar las discusiones.

Bur. ¿Eso dicen?... Pues no en balde 
me negaron tal honor; 
ya tocarán mi furor.

Arq. ¿Pues quién sois?
Bur. (Desembozándose y adoptando una ac­

titud trágica.)
¡Soy ese alcalde! 

y os aseguro en verdad 
que aunque Granada se asombre 
yo sabré hacer que mi nombro 
puse á la posteridad.

Yo ortaré las rencillas, 
y obrando ñ me v seguro, 
cada viernes, á Dios juro, 
romper doce camj anillas...

(Señalando al arquitecto con imperioso ade­
man la puerta de la verja.)

¡Y ahora, largaos de aquí!
Arq. Señor, ved que he de ce-rar...
Bur. ¿Qtié teneis que replicar?

(Dando un taconazo.)
¡A'í os atrevéis á raí!...
Pues juro, de esos delante,

(Señalando á los ediles pétreos.) 
que si no os marcháis al punto, 
mañaná sereis difunto... 
es decir, sereis cesante.

Arq. (M y asustado y apa-te.)
¡Vaya un porveuir amargo!...

Antes ciegues qus tal vieres.
¿Conmigo pagarla quieres?...
Pues es inútil, me largo.

(Entregando las llaves al B urlador.)
¡Tomad!

(Aparte y como sacudiónd.-se las moscas.)
No quiero la piel 

arriesgar con des tinos...
¡Ahora que los granadinos 
se las comporgin eou é!!

(Vásí á paso forzado.)
(Telón rápido.)

(Por la rep- oduf-cinn)
El Bachiller ORTIGUILLA.
• — ■ *. &  -

Madrid 2 de noviembre de 1894.
El  definitivo desenlace de la crisis des­

pierta  poca curiosidad,  porque se conoce ya 
lo de mayor importancia.  Una vez que Sa 
gas ta  ha logrado poner de acuerdo á Ga 
mazo y Pu igcerver  en lo relat ivo á las cues­
t iones arancelarias,  que era lo que ofrecía 
serias dificultades,  lo demás es de fácil aco­
modo.

En las conferencias celebradas por Sa- 
gasta,  Montero,  Ganuzo  y Pu igcerver ,  se 
llegó sin obstáculos á convenir  eu los asun­
tos de Marruecos y criter io para confeccio­
nar los presupuestos.  Sin mayores esfuer 
zos se acordó aceptar  los proyectos de Mau­
ra  para Cuba,  si bien suprimiendo lo de la 
Cámara única y crear  dos, una eu la Ha b a ­
na y ot ra en Santiago.  Eo cnanto á  los 
aranceles,  Gamazo sostenía que la Comisión 
de que éúva  á  ssr presidente part iera eu 
sus trabajos do la tar ifa de 1877, y P u :gcer- 
ver  se empeñaba en que había de adoptarse 
la de 1882; pero ai cabo se aceptó por am­
bos el cri ter io de Sagasta que propuso como 
b ise lo establecí  io en los t-ataclos reciente­
mente convenidos con algunas potencias.

Salvadas las d ferencias de rr; t<rio entre 
la izquierda y derecha fusionistus y obteni­
do por Sagas ta  un voto de confianza para 
la designación de personas,  t iénese por ul­
t imado el nuevo ministerio que ju ra rá  ma­
ñana y que se cree por muchos que con l ige­
ras variantes,  s e r á ’el s iguiente:

Estado,  Groizard.
Just icia,  Maura.
Fomento,  P u :gcerver.
Hacienda,  Salvador.
U l t r a m a r ,  G u l i o n .
Gobernación,  Capdepon.
Guerra,  López Domínguez.
Marina,  Pasquín.
S.->g'Sta ha dedicado una parte del dia á 

descansar . Respecto á  la Comisión arance­
laria, no hay acordadu ot ra cosa que nom­
brar  para componerla tan tos proteccionis­
t as  como l ibrecamb s t i s  sacados de los dos 
part idos que turnan  en el poder y de las so­
ciedades ó asociaciones de productores,  Cá- 
m m  de Comercio,  etc.

No t i •>uo fundamento la noticia do que 
les conservadores prepondrán para formar 
parte de esa comisión, al propio D. Antonio 
Cánovas con el fin de que este la presidiera 
y no Gamazo.  Los nombramientos serán de 
l ibre e eccion del gobierno.  Tampoco se 
confirma que los conspicuos canovistas apa 
rezcau c u n t r u i ú d c s  ó cariacontecidos ante 
la nuion de los l iberales que asegura á S a ­
gasta eu el poder,  porque esto uo ha ext-a 
ü*do ¿ nadie que conozca a ' g i  la poutica 
por dentro.  Los pos bi listas aparentan no 
haber sufr do desengaño al ver  que tampoco 
eu esta crisis se les da ent rada  á los conse­
jos de la Corona,  si bien a pa : e re  en el ho­
rizonte una e.«pfTanza; la de obtener el raí- 
i is t eno  de Espade cuando pase Groiz rd ó 
la presidencia del Snp erao.

Tal  es lo eseiH i 1 qn-  se ove en pauto é 
crisis. En los c í ñ a l o s  se hi  hablidn much 
de polít ica eorop* con m iv - del  f illec:- 
nr.enco drl  Cz^r de Ru-.¡a, que era ei g n u  
mantenedor  de la psz.  Eu Franc ia  ha cau ­

sado honda seusaciou la funesta noticia.  El 
nuevo emperador cuenta 26 años de edad y 
se espera que siga los consejos y disposicio­
nes dados por su padre eu el lecho de la 
mué te. E'  emperador que 1 llec o aya*, fué 
eu vida modelo de boudad y buenas cos­
tumbres y fiime perseguidor de las i r r eg u ­
laridades ó inmoralidades en la admini st ra­
ción pública.

Dáse ya por fracasado el intento del a r ­
zobispo de Toledo de celebrar  un concilio 
pruvmeial .  El gobierno se opone á esa idea 
fundáudose en razones bien fáciles de com­
prender después de lo que se h* lab iado  y 
se ha  escri to estos dias;  y suponemos que el 
Vaticano secunde los propósitos del poder 
civil español.  Puede darse por desecludo el 
pensamiento del mee tiog  republicano á be­
neficio de los coucej.vles de Madrid.  El doc­
tor Esquerdo,  en su conferencia de uuoo.he, 
aconsejaba la polít ica de acción,  lo mismo 
que hace desde Par í s  Ruiz Zir r i l la .  Esto ha 
escri to á Málaga declarándose part id?rio 
del libre cult ivo del tabaco.

Llenaría pl iegos y pl iegos de papel si fue­
ra á dar  cuenta á los lectores de cómo se 
han movido y se mueven los pretendientes 
en estos agitados dias en que los asuntos do 
personal  t an to preocupan.  Eu los salones y 
teat ros no pasa nada  que merezca párrafo 
especial: atravesamos uu período de plácida 
tranquil idad.  Las cátedras del Ateneo se 
abi i rán  pronto porque tocan á su fin las 
obras que se están l levando á efecto en el 
salón de sesiones cuyo hermoso techo ha 
necesi tado algunas reparac  oaes.

Y aquí  haré punto final en este dia que 
debemos cotisagrar  á la memoria de los 
muer tos.—F.

fetos telegramas
Sagasta en Palacio.

Madrid 3 (2 tardo.)
El Si*. Sagasta ha estado 

conferenciando d u r a n te  una 
hora con la Reina regente, in­
formándola de ia contrariedad 
que supone el hecho de haber 
rechazado el Sr. Abarzuza la 
cartera que se le había ofreci­
do.

Al salir de Palacio el jefe del 
partí :o liberal, dijo que conti 
nuaría las conferencias con los 
prohombres del mismo.

También dijo á los periodis­
tas que era probable que hoy 
quedase constituido el nuevo 
Gabinere.—Perpen.

El voto de la Reía».
j Madrid 3, (8 30 noche.)

Ha circulado ía noticia de 
que la Reina regente ha opues­
to su voto á que sea nombrado 
ministro el Sr. Abarzuza.

Esta noticia fué objeto en to ­
dos los círculos de vivos co­
mentarios.

El Sr. Sagasta, tan pronto 
como se enteró del rumor, or­
denó que fuese desmentido por 
la prensa oficiosa.—Perpen.

Otro qno no acepta.
Madrid 3, (8 35 noche.)

El Sr. Groizard se ha nega­
do también á formar parte del 
nuevo ministerio.

Se cree que el Sr. Sagasta le 
hará desistir de su actitud.

Perpen.
Nuevas dificultades.

Madrid 3 (8 45 ooche.)
Continua la crisis sin resol­

ver.
Se han presentado última­

mente muchas dificultades.
A última hora lia conferen­

ciado el Sr Sagasta con el se­
ñor Groizard, creyéndose que 
éste insiste en su negativa.

También han conferenciado 
los Sres. Sagasta y Moret.

Perpen.
Ofrecimiento reiterado.

Madrid 3, ( 8 5 0  uoche.)
A las tres de la tarde se ha 

dirigido un nuevo telegrama 
al Sr. Abarzuza, insistiendo 
en ofrecerle una cartera.

Dicho telegrama está pen­
diente de contestación.—Per­
pen.

Honras fúnebres.
Madrid 3, (8 55 noche.)

En Santander se han cele­
brado con gran solemnidad 
honras fúnebres por la» vícti­
mas de la explosión del «Ma- 
chichaco.»

Asistieron á ellas las autori­
dades y representaciones de to­
dos los centros de la capital.

Por la tarde hubo procesión 
cívica, con motivo de 1a coio 
cacion de la lápida conmemo­
rativa.— erpen.

Luto en Alemania.
Miur :d  3, (9 noche.)

El emperador de Alemania 
lia dispuesto que el ejército y 
la marina vistan de luto porta 
muerte del Czar de Rusia.

Perpen.

La solución de la crisis.
Madrid 3 (10 uoche.)

El Sr. Sagasta, al salir de la 
Presidencia del Consejo de mi­
nistros para retirarse á su do­
micilio, dijo que mañana lle­
varía á la Reina regente la so­
lución de la crisis.—Perpen.

Los representantes de España.
Madrid 3, (10 10 uoche.)

En una conferencia celebra­
da por el Sr. Sagasta con el se­
ñor Moret, ha quedado desig 
nado el personal que represen­
tará á España en los funerales 
que han de celebrarse en San 
Petersburgo por la muerte del 
Czar.—Perpen.

La Bolsa.
Madrid 3 (10‘15 uoche.)

BOLSA DE MADRID.
4 OfO interior contado . 71 ‘65
4 GjO exterior . . . . 82TO
4 0[0 amortiza ble . . 79‘85
O u b « s ........................... 1104 25
Banco de España . . OOTO

CAMBIOS.
Lóndres, 90 días fecha 29‘20
LómLe.s, 8 días vista . 00‘00
París, 8 días vista «. 16‘50

Perpen.
El nuevo Gobierno.

Madiid 3. (12 noche.)
(Uiyeute .)

Acaba de quedar constitui­
do el nuevo ministerio en la si­
guiente forma:

Esta o, Groizard.
Ultramar, Abarzuza. 
Gobernación, Capdepon. 
Gracia y Justicia, Maura. 
Fomento, Puigcerver. 
Hacienda, Salvador.
Guerra, López Domínguez. 
Marina, Pasquín.
El nuevo Gobierno jurará 

mañana en manos de S. M.
Perpen.

SERVICIO TELEGRÁFICO
de losSeñares Basará y Compañía

JUAN DE MENA. 6, MADRID.
TELEGRAMAS BERNARÜO-MADRID 

Represéntame en Granada para tocia clase 
fie operaciones bursátúes,

Don Lula Morales, Corredor de número, 
Calió de los Pisas, numero 2. 

CAMBIOS.

Bols* del día 4 de Octubre —Á las 5 30 t.
MADRID.—4 por 100 interior contado. 72,12 

» fio de mes. 72,65 
» fin próx.0. 00,00 

4 por 100 exterior contado. 82 10 
Accio es Banco E paña . 386.00 
4 por lOOamn tirablecont 0 79,85
Acciones Compañí» Tabacos. 168,00

Cuba de 1886. . 110,25
» » 1890. . 98,50

Francos á la vista. 36,50
, Libras » » . 29,20

PARIS....—4 por 100 exterior español. 71,00
3 por 100 renta francesa. . 000,00
5 per 100 italiano . 84,70
Minas Robinson. . 181,00
4 por 100 Turco ( l° (o) . 25 62
Minas R’.ot.iuto (cobre) . 378.00 
Acciones F. F. Andaluces. 205,00

Id. » Norte Esp.a 127,00 
Minas Ran fonte.n. . 18,16
Acciones F. C. Alicante. . 000,00 
Portugués. . 25,75
Alpinos. , 169,00- ----

á e  g r a n o s .
PRECIOS Y BALANCES DBL TBIOO EL 3 DB OCTUBRE.

¿existencia d(l trigo
Fanegas

Sobrante de ayer 1643
Entrada de hoy............................ 324

Total existencia de hoy. . 1967
Venta de trigo

Al precio mínimo de 9 pías. 75 sánts 11
AI precio máximo de 11 ptae. 00 t(eaU, 17
A precies intermedios . , . , , 210

Iota! vendido., . . 268
B iihr.w  dttl ti'ig$

Exlatef.ei* total ayer. , , 1967
Venta total de &yt¡r................268

Sooraute par* noy . j"  1699 
y’r-ec'c- do w*. ju granos

Cebada de 5 75 ;pUfl n 6T.0 «tas ír/ íí
de 1000 id. id. á 11 00 Id. id.

Maíz ¿e 10 50 n i Id. á 11 50 id. id.
V evos de 10 00 id. Id. « 11 00 ¡i» id.

El tiempo y la temperatora.
Según las observaciones practicadas el 3 en 

la esta con meteorológica de la Universidad, la 
altura del ba/ómetroá las nueve de la mañana 
era 705 66 milímetros, soplando el viento del 
NO, bailándose el cielo despejado y pudiéndose 
pronosticar tiempo con tendenc a á variable.

Desde la nueve de la mañana de ayer, á la 
miara* cora do la da hoy, la temperatura máxi­
ma del aire á 1* sombra ha sido áe 19 4 grados 
'.fcn-tíirrsdos v al s-*J dr 321 

La mínima eu igual periodo de tiempo fué de 
11 'l 8- fcre cero en el termómetro cubierto y de 
9 0 sobre c<- o &• aii c libre.

A las rnevo d« la manaría el termómetro tiñe 1.1 o F

Matadero.
El dia 3 fueron carnízadas en el Matadero 7 

vacas al precio de 1 60 á 179 ptas. el kilo; 8 
terneras al precio do 1‘80 ptas. el kilo y 100 bo­
rregos al precio de un» peseta v 85 ftónt. el kilo.

Pagos para el dia 5.
Al Doposit.ario pagador, clases pasivas y re­

cargos municipales.
Ai Tesorero de Hacienda, premio do cobranza.
Al Jefe de Telégrafos, Inletmñzacionos.
A D. Eduarlo Castillo, clero de Guadix.
D. Antonio López, id. Granada.
D. José Díaz, personal agronómico.
D. Frmcisco de P. Góngora, id. Museo.
D. Francisco Carraón», Montes.
D. Salvador Jiménez, Minas.
D Anustasio Mojares, 'n-pecter de primera 

enseñanza.
D Lili' Morell, personal agronómico.
D. Tomás Rojas, Subsistencias militares.

Sección religiosa
g a s t o s  d s  h o y .

San Carlos Borromeo, obispo.
Cultos para Iioy.

Jubileo do las cuarenta horas.—En la iglesia 
de San Matías. Se manifiesta á las siete y se 
oculta á las cinco y media.

Misa cantada.—En la Catedral, la Capilla Real 
y San Justo, en San Juan de Dios á las ocho 
y media. Eu San Matías á las nueve y en las de­
más parroquias hay misa cantada.

En el Sagrario hay fnucion á las diez y predica 
el Sr, Cura.

En Santa Marí< Egipciaca hay función á San 
Carlos Borromeo, á las diez, y habrá sermón é 
indigencia plenaria.

En el Sagrario, el Salvador, Santa Ana y San­
ta Escolástica misa de una.

Ejercicios.—En los Ilospitalicos en honor de 
los Dolores de María Sumísima y predica un Je­
suíta. En el oratorio de las Adoratrices á las cin­
co rosario y se canta salve y letanía.

F.n Santa Escolástica á las caatro y media ro - . 
sario y predica D. Gaspar Carrasco, procesión y 
bendición con S. D. M.

En el Sagrario á las cuatro se hace el octava­
rio de Animas.

En San Pedro, Santa Ana, San Juan de Dios, 
la Magdalena, la devoción del mes de las Ani­
mas.

Novena.—Do las Animas en la iglesia de Ntra. 
Sra. de los Angeles, y en San Cecilio á Ntra. 
Sra de la Saiud y predica un P. Jesui'a.

En San Matías á las cuatro se hace el octava­
rio <le Animas, y hay sermón

En la Catedral hay rogativa á Ntra. Señora de 
la Antigua.

Rosario.—En la Catedral, Sagrario. San José 
y San Andrés á las ocho de la mañana, en las 
demás iglesias á la oración.

Visita de la Corte de M aris.-N tra . Sra.de 
los Dolores, eu San Justo.

|  LleRa está la Naturaleza de plantas, lu jis  y 
tantos agentes benéficos con los cuales la Provi­
dencia intentó aliviar y aun suprimir las dolen­
cias «e la humanidad, pero el hombre tiene ojos 
y no vé—solamente de tiempo en tiempo algún 
sab o dedicando su vida al estudio de les secre­
tos de la Naturvleza llega á aplicarlos en prove­
cho de los que suf.en, y asi ha sucedido con la 
Hamamefis Virgin i ca, planta indígena de !a Amé­
rica dél Norte, primitivamente empleada por los 
indios como un remedio pa a el reumatismo y 
toda enfermedad de carácter inflamatorio, tante 
interna como externa.

Gra ias al .«abra doctor C. C Bristol autor de 
las célebres Zarzaparrilla y Pildoras de Bristol 
se tiavea hoy á ia mano en el Extracta y el Un­
güento de Hamamelis todas las cualidades cura­
tivas de esa maravillosa planta que por sus sor­
prendentes efectos ha merecido del vulgo el ape­
lativo de «Bruje» (Witch Hazel.—Avellano bru­
jo )  ________________ __ ______________ _

Po r  acuerdo de los a l i áceas tes tamenta ­
rios uca i l rades  por las  señoras doña Sole­
dad y doña Agustina Rus Mesa, se sacan á 
pública subasta por término de 20 días las 
fincas que se pasan á expresar .  Una casa si­
tuada en esta ciudad.  Calle del Moral  de la 
Magdalena núm. 34. en 7.500 pesetas.  Otra 

i casa en la cal le de San Isidro túm.  10, en 
I 4.500 pesetas.  Otra en la Acera de Darro 
¡ núm. 38, en 17 500 pesetas.  Ot ia en la calle 

do Santa Escolást ica núm. 27, en 4.185 pe­
setas, y ot ra en la calle del Molino de la 
Corteza núm, 6. á  espaldas del Ayunta ­
miento,  eu 10 500 pesetas.

El  acto df-1 remate tendrá  lugar  el dia 5 
de noviembre próximo á las dos de su tarde 
en la Notar ía  del Licenciado D. Abelardo 
Mart ínez Ca i t re ras ,  s i ta en la Alcaicería,  
bajo el pl iego de condiciones que se halla 
de manifiesto en dicha Notaría.

O** üfutw.r.'&SM UK'i* w*.
En subasta extrnjndicial que tendrá lugar el 

dia 6 de noviembre próximo á la una de su tarde 
en la Notaría del Licensiado D. Abelardo Martí­
nez Contreras se enageaan dos casas en 6sta Ciu­
dad, eaile de Zaragoza número 2, por 8.500 rea­
les y calle de Bocanegra número 13 por 1.800 
reales para tomar parte e.¡ la subasta se deposi­
tará previamente de 10 por 100 del importe de 
sus valores, los títulos de propiedad se encuen­
tran de manifiesto or. d cha Notaría.

" ' i r a  t e i »  i r i i a r
del

BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA.
En la calle do Santa Teresa, núm. 1. oficinas 

de la Compañía de seguros «La Union» y «El 
Fénix Español». 8o compran cédulas del cuatro 
por c ento.

............ ........... .. -----------— --------

Teatro Principal.
Compañía cómico dramática bajo la dirección 

del primer actor
DON ENRIQUE SANCHEZ DE LEON.

Función para hoy 4 de octubre.
l.°  Sinfonía.
2 /  La comedia en tres actos,

VIVIR EN GRANDE.
3.° La comedia en nn acto,

POBRE PORFIADO.
A las siete y media.

Entrada principal, 75 céntimos.—II. de paraí­
so, 50 id.+ 0 + 0 + 0 + 0 + 0 + 0 * 0 * ü

La Isla fie Cita.
Le« almacenes de tejidos de la LA ISLA DE CUBA se han trasladado a la calle de las Hilerae 

números 4, 6 7 y 9.
Hay siempre grandes existencias en toda clase de tejidos para caballero, especialidades para 

señoras y para niños, todo cuanto ;e produce se encuentra eo esta casa Vendemo, a les precios da 
por mayor. Precio fijo.

Sederías. Lanerías, Algodone», Velos de Von-ía Visillos. Yutes. Merinos Casimira, Armures, 
Abrigos, Géneros de pacto, Corbetas. ParagU"! F a ' elns y de iodo se eocueara en esta casa.Hileras 4, G. 7 y 9. •



£L  DEFENSOR DE GRANAD*

Jomo comprendemos que pura que la venta au ­
mento aún más es necesario vender A precios redu-

$  0 'vOm 
© mentó
© cidos, vendemos y venderemos siempre á  verdaderos 
| |  precios de fábrica, haciendo solo pequeña utilidad 
(¿; que obtenemos de los centros productores que nos 

surtim os, por la im p o rtad a  do las m uestras que les 
fij encargam os.
m w  é w n w w i i *  « i v í v i v i v i v

VED PAEA TENER

l teij?ifíiELS0 Lhaliii,5. ig
PRUEBA DE ELLO NUESTROS SURTIDOS Y

Como hacemos im portantes ventas compramos )  
buenos surtidos y en grande escala. © 0 

o las compras son im portantes, según núes- í  
rtidos lo prueban, obtenemos en los precios p 

idiciones de los géneros excepcionales venta- •

' • v i w t w o v a i í t v i v i t !
PRECIOS PARA LA PRESENTE TEMPORADA DE 1894 á 1895. _________ _

I Ñ T l iT - ^ S  -2 - ¡ L T l iT O S .
Géneros, lanas, pañetes y franelas especiales, para 

vestiditos y abrigos, vestiditos de punto, medias, boi­
nas, trajecitos de camiseta y pantalón, guaníes y mi­
tones.

Géneros para abrigos y vestidos, sayas, faldas man­
tones y toquillas chales. Lanas, sedas, paños, adornos, 
terciopelos, peluclies, guantes manguitos, camisetas, 
medias y corsés.

Y á. m ás géneros p ara  p o r tie rs  y tap icería , g ra n  su rtid o .—M antas, cobertores, m antelerías, génerros blancos, tapetes y bayetas.—P araguas, m alesinas de todos forros y cuanto se desee.
Para muestras v encargos diríjanse á Francisco de P. Siles, EL SOL*Zacatin, 5.—GRANADA.

Ricos géneros para trajes, cortes de pantalón, paños 
especiales para capas, gabanes y todos usos embozos, 
corbatas, gran surtido; cuellos y puños, camisetas, pan­
talones, calcetines y pañuelos.

PISIILLIS FOSFATABAS
DEL

H p .  K L E I NA u t o s ?  d e  la ©  p a s t i l l a ©  M I E L K
ESTAS PASTILLAS A BASE DE  FOSFATO DE CAL, 

SE PUEDEN  TOM AR SOLAS Ó TAft/SBlÉflJ DISUELTAS 
EM AGUA, Y SO N  EL SflEJOR REMEDIO PARA CURAR 
LA ANEMIA, DEBI L I DAD,  CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, 
ESCRÓFULA , TISIS, Y MUY CONVENIENTES EN 
LAS CONVALECENCIAS, EM BARAZO  Y DENTICIÓN.

Puntos do venta: D. Santos Perez, calle de Mesones; D Rafael S.m nez, su/esor m 
don Pablo J tnenoz. Can ora de Geuil; D. Ricardo Corzo, calle Capuchinas; D, Eduard< 
Picazo, calle de Santa Paula.

r ”r¡

S e fra tss  c ea  ce la ra is
va W5BV» k C9CSS!EZZ3rT«

qao aca^a «le p*ssr en pric&ca

Ssa José Ayola
fotógrafo de S. M  y  prem iad»  

en Us &x¡oos¿d&n,
¡Puerta S m J, s 'ákj. 9, 

l?eaia i  la irad a  As la f le ta r la .
—Mi—

Sas® naove ulateBia de üaatiBadee 
e# el más tao  y beoite que hasta Iwy S 
se canece y permite per le barate que |  
6a, estar al aleaace da Sedas las for­
tunáis.

Soras iü trabaje ’j  dasg&cfea, teéee 
ha días, aún ouaatf* esté eabteia é 
Uvav», de naeve & ciase.

&?.$«d®4teUd ea (ra&>a66S laoteaftá 
bocb para altea.

A V I S O
á las personas aíiciou das al cultivo

de preciosas placías y flores.
En la huerta de Santo Domingo, cuesta 

del Pescada, núm. 19, se acaba de reo bir 
del propio HOLANDA, las mejores cebo 
lias de jacintos, tulipanes dobles de todo 
colores para búcaros y macetas, como a-i- 
mismo plantas de diferentes flores, lasque 
-e expenderán á precios sumamente cíes- 
c.onoc dos, teniendo en cuenta la bondad j 
colores de. los mismos.

Conocida esta cas. por su formalidad y 
baratura, excusamos to !a clase de enco­
mio, y sí solo deseamos de los señores afi­
cionados la visiten, donde encentrarán la 
verdad de lo que anunciamos.

Hay además pera es y manzanos.
Huerta de Santo Domingo, cuesta del 

Pescado, nú u. 19.

Se a lq u ila n  t,Mtas’9-princ,p,,lM'
| ros 10 y 14.

calle de Navas, búnie-

Las
Personas qne conocen lasPILBORASÍ0EHAUT

y  DE P A R IS
. no titubean en purgarse, cuando lo 

/  necesitan. No temen el asco ni el cau­
sando, porque, contra lo que sucede con 
los demas purgantes, este no obra bien 
sino cuando se toma con buenos alimentos 
y  bebidas fortificantes, cual el vino, el café, 
el té. Cada cual escoge, para purgarse, ¡a 

l hora y  la comida que mas lo convienen, 
• según sus ocupaciones. Como el causan 

ció que la purga ocasiona queda com- *
' pletamente anulado por el efecto déla•
* buena alimentación emplarda,unqA 

se decido fácilmente á volver 
á empezar cuantas veces 

" sea necesario. '*

DEPURATIVO lysoRG ior

Se hace a lm oneda  í;5id»ít“
bles, un repostero y una antee niara.— 
Calle Abenamar, núm. 7.

Cura los malo» humores de la san-' 
gre. Comienza á producir sus efectos' 
á las veinticuatro horas do su empleo. 
E l mal es descartado del cuerpo por 
la orina, la que cada vez es mas lim­
pia, clara y natural. Todas aquellas1 
personas que han padecido sífilis, 
nerpes, venéreos, reumas, granos, 
flujos, caspa, dolores etc., deben pu­
rificar la sangre empleando el Dqw- j 
rativo Morgton. Este remedio pueden* 
usarlo todas las personas, incluso los 
niños y durante el tiempo que quic-1 
ran. siempre sin peligro. Los resul­
tados son evidentes cu todos los ca­
sos; 4 pesetas.

y demás boticas. Va por 
correo. Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá, 72, duplicado.— Venta en 
Granada, Ortiz Pujazón, San Jeró­
nimo^ .3. o

Con rapidez, perfección y economía
se hacen en esta casa prospectos, facturas, circulares, membretes, estados, 
recibos talonarios, esquelas mortuorias y de participación de enlace, lib ros, 
periódicos, tarjetas de visita y de anuncio de establecimientos y toda clase de 
impresiones. ..  _  „

Salle i  Bien toso, u m ,  6

A t o d a s  h o r a s del día y de la noche se reciben encar­
gos para la im presión de esquelas j 

ta rje ta s  de en tierro  y funeral, con arreg lo  á los modelos m ás nuevos, sove. 
ros y e le g a n te , en la  im pren ta  de EL DEFENSOR D£ GRANADA.

6

la  Previsii:
Sooiedafl ¡le seguros soire la vida á prima lija

DOMICILIADA EN BARCELONA 
Plaza fiel BuqsiD do Meáinaceli, nümer® 8.

\ Capital social 5.008.000 fie pesetas
Delegado en la provincia de Granada, D. Vicente Arteaga.íiüv iucia  oe v jrau au a , a»  v ic e m o  a r i e a g a .  ^

tmmm®umnnxnx*m
\  t£3i!s&8¡£

•¿j. i 55 S S  1 U% S á’:l  $

c H i  é l
d e  Aceite de Hígado de Bacui: • jn  K ip o fo s íito s  d e  C ai y S o sa

" í) v 'j’ •'é'ií' é'íi ■■<$& Sf

ferretería tb general. | | |  M  f  = i  p f  @ f l  » depó?ito ii*
Camas y cunas. I m w  U &TA MENESES.

LAS MAS ACREDITADAS DEL MUNDO
HDHBER, GLADIATOR, TOWNEND 7 la sin rival BUSOS, vencedora en todas

las carreras últimamente celebradas.
DEPOSITARIO PARA TODA LA PROVINCIA

IGNACIO l l a m o ,  M esones 47 duplicado. I
CEMENTOS Batería i *  sociaa.

,tolano y Portland. Muebles k lejilia 6
m nm nm smmnwmnmnmmn

f e a  b a z a r  i §  c a m a s  ’
FRENTB A LA CASA DEL SEÑOR CAÑADAS,

t 13, Albóndiga, 13.
Era almeces ís Utero y íerreterlâ de los señores Hijos Se Ortega,

re s ti tu y e n d o  las c a rn e s  y  e n riq u e c ie n d o  la  san g re .

CUBA LA TISIS, FORTIFICA LOS PULMONES DEBILES, 
CUBA LA ESCRÓFULA, TOS Y CATAUROS, 

ANEMIA, ítAQUITÍSJKC Y TODAS LAS

EMFEBiliISIS EXTENEIAÑTE8 II
¡M NIÑOS.

Los m éd ico s recom iendan  ?a Em ulsión d e  
S c o tt com o ©S m a s  nutritivo a lim en­

to  e§u© co n o ce  Oa c ien c ia .
CUIDADO CON LAS iniTACIONES. I.on Frascos de h  legítima 

Emulsión de Sco't lievan adlierida ;t la cubierl.t la eíiquuia que representa ua 
hombre con un bacalao ¿1 cu -slas.

Preparada por S C O T T  &. IÍO W N 12 , Químicc-s, Nueva Y0rk.
ElParclic. Poroxo^fixcojiior," í i ,«elmejor. / 1 p hn (odas las larmácias y droguerías.

íV i

\m ¿$'V A :" - - . .} ;

f  S í  : i

¡SR®ffi5S®gŜ s«w'.v< ww

4185

N E U R A L G I A S
Pildoras aei Doctor Moussette

has V e r d a d e r a s  P í l d o r a s  m o u s s e t t e  calman y curan las
Neuralgias más rebelde*, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las Afecciones 
reumáticas agudas y dolorosasque han resistido á todos los deinás remedios.

Las V ERDADERAS PÍLD O R A S M OUSSETTE deben tomarse en las 
comidas. El primer día se tomaran tres, una por la mañana, una al medio día y 
otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 píldoras el segundo día, 
dos por la mañana, una por la tarde y una por la noche. No se debeián tomar más 
de cuatro píldoras diarias.

Exíjanse las  V e r d a d e r a s  P i ld c r a o  M o u s s e t t e  d e  C lin  y  C>a q ue  se  h a llan  en 
la s  principales B oticas y  D roguerías.

P a r ís  -  g a s a  c l i n  y  c ía —  P a r ís

í H E R P E S  «
> _ Cu-ración de todas sus manifestó.- *
 ̂ciones, tanto internas como externas, 4 

■ con el Anliherpético Glover. El her-
* pes es una enfermedad muy común < 
t en España, mayormente en aquellas 4

regiones cuyas aguas son fuertes. Mu-
> chos lo lier’edar ie  sus padres y tie -  •
 ̂nen granos, n: azones, caspa en la ¿

< cabeza, granulaciones en la garganta,
I* planchas, costras en los conductos de 1 
í la  nariz y oidos, y no pocas personas, ,
’ molestias en las parta-: genitales. E l 
í tratamiento debe ser interno y diri- < 
j gido á modificar las condiciones de la  <
' sangre, lo cual se con-ágae con el An- 
7 tihrrpético Glover, 4 pe.-atas en las <
. boticas. Va por correo ,
i i l a d r i i  Consultas al Instifuto A a-
> det,»A!ealá, 72, dupa-ido .—Venta <
, en Granada, O rtiz :  San J e - <
• róniino, 13. * :

D iaero p•,̂ r>\i±
ís!!ü ds San Isidro, oúta. 2, casa de préste 

«El Teléfono.» Operaciones al 2 iei 
•Cü de3de 100 pesetae á 1.C00. Desdo o t* 
eautiáad en adelante i  precios ceareccic 
cales. Esta antigua y acreditada casa ¿i
Glatamos es la que más dá y meaos ¡aterís 

ra. Venda en pública subasta á los dees 
Reses. So temas papeleta* dal Manta de 
ftrdad, y ce dessmpsPAa lea U tta ¿el e l*  
a s  áia¿9 fiad tu  valer. c

*>
»m * 3 3 3 $ %  ?  '  3 . ©©©-s©?j D© * D-o!i

A

, S I F í  L í S  ,
J Cura cierta *-n todos los períodos < 
I con el A >i(i Uicv Covpsr 4 líese- , 
l tas frasco.

y o 's  ‘toncas. Va por ■ 
i correo. •Consulta..: Instituto Aluict, } 
> Alcalá, 72 duplica ¿o. Madrid.—Ven- t 

en Madrid, O rtiz  Pujazón, San» 
8 Jerónimo, 13. *

vt-- •** • •' * V** -Sal VV>

l a  Unios, y Ei Fénix  E s p f io T
COMPAÑIA DK SEOCI-VREUNIDOS 

Oomicilio sonal: ¡dada.- calle Olóaags 
sióuí. I (¿Jast.v Recoletos.) 

Oar-acíiaa:
-apita! socín! efectivo.-—Doce mil Ion as As

pesetas.
v.maa y reserva».— Cnareata y do» tniüc. 

{.as, ochocientas treinta y nueve rail, se 
tecied.'H* enarenu t siete pesetas.

'■«tal; Ciwcueuía v cuatro uiilloses, och* 
electas treinta ? nueve mil, aeteciont* 
cuarenta v SirtP pesot.-s.

30 años de existencia.
Segaros contra faenadla» 

iy< & grao Com pañis, nacieual contra > 
toros cor.tr* les riesgos áe incendios, 
i'vl gran rt-va:rollo su» operador?
« U la couli%i:y,a que inspira ai póblic. 

i  !.-dí> pasjade por siuiestro* de.'.de el aá 
1 •••f d su fu!;d:t.-*on la snuia de pese:
•. nenia y <ei> n: '-.es. do.-ciea^as velo 

i- m!i tr «cientai siete, cea setoata 
: ¿¡rimes.

Seriaros sobro !a vida.
-ste ramo de seguros. contrata to«t 
'<• c  iubiiüicHiues, especialment* I»

• • « n a .  Dótales, Renta» do educa
i; K sur,s vitalicias y Capitales diferid»- 

. 'tm-.s más reducidas que cualquiera eir 
■/ «pañia
Ofi••¡Mas, Oiézaja, núm. 1, paaeo de Re- 

-iden, Madrid. —Subdi' Cctor 8n la prona- 
a de Granada. D Rafael de la Cruz Que 

ida, calle d. Sarta T-resa, núm. 1.—En ir 
a casa esiái| las oficinas de la Comisie* 

Hauco Hipotecario de Expaña y las d- 
i Choque T/fl.2s&t!ántiqao, délas cualas e 
.-oiiiie» fipodoraíla. ^

- ■ ><>•-> •<**>.

i Pastillas antiséDlicas del Er. Miel.

*&&&&<?/&X*&Ut-:Í -Í-* • ÍXt/ Í̂AÍ-¿A-ÍAÍ'í :

(iránulos restanriílira teODáticos.;
Unicamente para curar la impo-1 

tenciíi y  las pérdidas seminales. Ab- ¡ 
soluta mente inofensivos. Resultados ( 
en pocas semanas. Estos granulos j 
tienen por objeto entonar las partes ( 
genitales, sobre las cuales tienen ¡ 
mareada, acción electiva. Obran tana*! 
bién sobre el cerebro y !a médula es- ' 
piñal.— Las personas resentidas en . 
sus órganos de la generación per abu- j 
sos ó edad, hallarán en el empico de f 
estos granulos una verdíulera restau- ,• 
ración de fuerzas. 4 pesetas Irasco en j 
las botica? ;
Va por correo. — Venta en Granada, ( 
Ortiz l ’ujazón, San -Jerónimo, 13. \

ENFERMOS DE LOS OJOS
Colirio R  o/'tftvo (externo): Cura' 

las irritaciones de la vista el lagri­
meo, suprime las sec;> ciones i rnucus, 
agañas, etc., y evita las inflamacio­
nes, y Tónico Visual int- i no,*: For­
tifica la vista debilitada por enfer- 
dades ó cansarla por excesos ó vejez 
8 pesetas los dos remedios. Farmacia 
Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Se 
mandan por correo. Consultas: Ins­
titu to  Audet, Alcalá, 72, duplicado, 1 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz , 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

mnnmmtmmvmi
Tónico-genitales dsl Di MORALES.

Célebres píldoras para la segura y com 
pleta curación do la

IMPOTENCIA S ¡ ^ S ;
Cuentan 27 años áe éxitos y son el ascm 

oro do los enfermos qvie las emp'eaa. Prin- 
.úpales bot.cas, 30 reales caja, y se remitet 
por corroo á todas partes.— Boüíoi* Msr*a 
les. Carreias, . Kaérld.
' Eu Granada, farmacias áe Gómez Jime- : 
«82 y <1p Ortiz Puiazon.mxnuxmmnntm

PREPARA CXOKES
DE

GONZALEZ PERAr.ES
Farmacia San Gil.—Granada.

Rnsinaria.—Se emplea en las dismenor 
reas, menstruaciones difíciles ó dolorosas. 
en las amenorreas ó falta do periodo méas- 
trno, en los retardos del flujo mensual, en 
las raenorrag'as 6 flujo excesivo durante las 
reglas, en los entuertos v en todos los tras­
tornos de la matriz cd que predomina el do­
lor.—Frasco con instrucción y caia. 6 rs.

Polvos anflgaskálglcos. — De ’ seguros 
efectos en las gastralgias y calambres del 
estómago, en las dispepsias, representadas 
por asedfas, flatulencias, digestiones díñel­
es, vómitos, pirosis, etc. 

on 24 dosis

1 Restacrant granadino.
|  POR SEIS REALES.
© Tres platos abundantes y variados, 
É «odia botella de vino, pan y postro; 
g  además se sirve á la carta ó sea por 
§  raciones, se admiten abonos de aU
® muerzos y comidas á precies suma* ©
g mente econémicos. 
g Nota.—Se sirven banquetes y tfida 
Í  clase de encargos de cecina y repoa-
|  te ría

>Caja tres pesetas.
©, ”

Gran fá
DE

movida á vapor, de D. Laorga,
nieta de S. M., premiado i  a cuantas 
sicionee ha tomado parto. Una, desde 
pesetas en adelante.—Calle ¿e las Pefine* 
las, núm. 26, Madrid,

Parquets 6 mosaicos de toda clase de mft« 
deras finas para pavimentos y techos de ha- 
bitacioaes.
0  Representante en esta dudad, Josd Bfa 
queda, Puentezuel&s. tg,

Practicante de Farmacia.
D->sea colocarse en población donde ha­

lla Instituto; de esmeiada r> ácr.i a. Pidan 
i»-fo< nies á D. Francisco Domingo ó don 
Juan Peñafiel, en Albuñol.

Traspaso,
Se hace de una acred ta la  confería .— 

Darán razón, calle de San Juan de Dios, 
núm 76. Casa principal

Se alquila la núm. 99 de la calle de El­
vira.—Las llaves en el nám 72.

A G U A
F L O R I D A

¡ : Ú lü es á los cantantes, oradores, 
¿ emplásticos y enfermos de la larin- 
r ge. Eficaces para comba* ir los cata- 
[ rron <le la garganta y redoblar el ,tim 
f brfcde lo voz. 4 |>esetíus cuja, 
í y demá»
J botica^- Cor-'n.'tas: Pretor Aug'zl 
i Alcalá, 72 dupl.vado Vente en G n  
I n&da, O rtiz l ’ujazón, fcan Jeróm 
* mo, 13.

MJMMÁI 
Se LAMBAN
Siemnrs mar tiene su popu­
laridad. Cuidado con las 

IMITACIONES.

<

d u r a d e r o  %
r- njiyor, íttáore* Vic«a;e Perrex 

m^aíiií, Bárcelen».

'ir i. '©© ' ’ . ¡;C- ¡SnlglViI

> LA CURA DE LA IMPOTENCIA;
|  M ed a lla , d ip lo m a  é  in s ig n ia s  d e  nonor.

| líl importantísimo F lu í tío Vital j 
\ (!) pesetas!. Gotas Viriles (6 pesetas), ,] 
\ Glóbulos Vitales (25 pesetas > y las i 
| Ferias del Serrallo (-10 pos-tas) son |  
( los tínicos remedios bien informados ¡
> por la razón sana de un pensador 5 
j ilustre, para curar, sin riesgo y con \ 

la mayor solidez, la Impotencia, De- j 
i rrames seminales y demás desarreglos ( 
* genitales, por abusos ó vejez. Estos ' 

específicos poseen diversos grados de , 
energía curativa, y deben emplearse ¡ 
en gradación ascendente. Son tónicos j 
vigorosos y potentes del sistema ner- ¡ 
vioso, al cual devuelven la plenitud ( 
de su3 facultades. Estos medicamen- J 
tos curarán aún cuando se hayan en- , 
gayarlo otros remedios sin resultado I 
positivo.—  Se dan explicaciones gra- f

Í tu itas á  médicos y enfermos que las , 
pidan al Institu to  Audet, Alcalá, 72, j 

. duplicado, Madrid t
Van por correo.—Venta en j 

» Granada, O rtiz Pujazón, San Jeróm- f
i| mo, 13.

ESTOMACAL MAITRE
PREMIO DE LAUREAOOS'.DE FRAHCM

Cura las dispepsias, acideces, 
ses, etc., y corrige Jas malas digestV 
nes. Aquellos enfermos que han sido 
fumadores, bebedores, han abusado 
de picantes, ó bien tienen el tempe­
ramento muy nervioso, acostumbran 
á padecer dispepsias. Tienen la lengua 
sucia, van astriñidos, no encuentran 
gusto debido á los manjares, tienen 
dolores antes de comer ó bien moles­
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se les h incha^ .v ien tre  de vien­
tos <jue salen por arriba ó por abajo, 
vientos que son acres y quemantes 
hasta llagar el tubo digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tabla 
de salvación en el Estomacal Alaitre.
•l pesetas caja en las farmacias,

Consultas, Insti- 
tutoFA udet, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

PU.vüúmí; Ba¿sa¡¿ eeeaasi
Han llegado ios esterero8
valencianos á esta, con un gran surtido d® 
esteras de inyierno, pitas dobles, y cor de' 
Hilos; se colocan y se arreglan a:fornbras- 

Calle de Mendez Nuñez, 57, Emilio Ji' 
menez.

\ D IA B E T E S  :
■f (Azúcar en la orina). Enfermedad cu- ¿ 
:♦ rabie con el Antidiabúico Alnrroy■ <i
♦ Hace disminuir el azúcar todos losj
ff dias, calma el hambre, la sed y evita 
f la desnutrición: 4 pesetas i

boticas. Va por co- ’l
* neo. Consultas: Instituto Audet, Al-.;
:. cali, 72 duplicado. Madrid.—Venta<■ 
? er. Granada, Ortiz Pujazón, San Je-  ̂
; rómmo, 13. *,

V.
[ curan la tisis pulmóoar y los catarros 
i crónicos del pecho- ( , a l iñan la tos, 
j; modifican la expectoración, quitan 
t la fatiga y despiertan el apetito 10 
[ pesetas caja en las bueñas boticas.

Madrid. Consultas, Vn
i Audet, Al caía, 72 duplicado. De dos 
|  á cuatro. Venta en Granada, Ortiz 
i  Pujazón, San Jerónimo, 13.

Hales fle la orina.
Cnra sin sondar ni opsrar. ■

Dilatad»* de las estrecheces, rotara y 
expelido* de 1*8 cálcalos (mal de piedra) y 
arenillas. Cara rápida de! catarro de la ve­
jiga, incontinencia, debilidad, próstata, ori­
na turbia con posos blanco* 4 rojo*. Cal­
mante iñ«t»rt*neo de los dolores y ataqaea

Sales Koch l,ZT
prospectos gratis, por carta.—Qab nete mé­
dico Norte-amerícaao, Montera, 33t j  • 
Medí id.—Venta en Granada, farmacia da 
Ortiz Pajazos, Saa Jeréniaio, 18, y p.-iid- 
piles. 1

:


